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FESTAS DE NATAL SEDE CONCELHIA/CANDIDATURA 
PROF. CAVACO SILVA 

Escola E. B. 2.3. 
António Correia de Oliveira 

Teve lugar, no passado dia 15 do 

corrente, a festa de Natal para os 

alunos da Escola do Ensino Básico 

2.3.António Correia de Oliveira, em 

Esposende. 

Do programa constaram 

diversas actividades relacionadas 

com a época natalícia que decorre, 
actividades essas que decorreram 

na sala dos alunos e na cantina do 

estabelecimento de ensino, com a 

participação dos estudantes e 

respectivos professores. 

Lions Clube Para além destas acções 

recreativo-culturais, todos os 

alunos, divididos em quatro turnos, 

tiveram oportunidade de assistir à 

passagem de um filme, no Auditório 

Municipal, graças à indispensável 

colaboração da Autarquia. 

Foi um dia muito feliz para 

todas as crianças e jovens desta 

Escola. 

Câmara Municipal 

Na mesma data, em ambiente 

festivo, numa das unidades hote-

leiras desta cidade, os fun-cionários 

da Câmara Municipal e Serviços 

Municipalizados tiveram a sua ceia 

de Natal e a entrega do tradicional 

cabaz. 

No dia seguinte, no Auditório 

Municipal, realizou-se a festa dos 

filhos dos mesmos funcionários, 

com a distribuição de brinquedos. 

Santa Casa 
da Misericórdia 

Como vem sendo tradicional, 

realizou-se no dia 16, no Centro 

Paroquial a festa das crianças da 

Creche-Jardim de Infância e do 

ATL, da Misericórdia local. 

No dia 21, no Centro de Apoio 

Social Ernestino Miranda, teve 

lugar a ceia dos Idosos que residem 

no referido estabelecimento de 
assistência, dos que recebem apoio 

domiciliário e daqueles que 

frequentam o seu centro de 

convívio. 

A festa de Natal do Lions Clube 

de Esposende realiza-se hoje, numa 
unidade hoteleira de Esposende, 

com a tradicional ceia e distribuição 
de lembranças natalícias aos 
companheiros e companheiras do 
clube, bem como brinquedos aos 

respectivos filhos. 

Escola Primária 

Também no dia 15, as crianças 
da Escola Primária, deka cidade, 
tiveram a sua festa de Natal no 
Centro Paroquial, com' canções e 

distribuição de lembranças. 

Rotary Clube 

Igualmente se realiza hoje, num 
dos hotéis desta cidade, o jantar de 
Natal do Rotary Clube de Espo-
sendc, com a presença de todos os 

companheiros rotários. 

A sede de candidatura em 
Esposende do Prof. Anibal 
Cavaco Silva à Presidência da 
República foi aberta na manhã 
do feriado de 8 de Dezembro. 

Reunindo uma boa quan-
tidade de apoiantes, o local bem 
situado em pleno coração da 
Rua 12 de Dezembro foi pe-
queno para albergar todos 
quantos ali acorreram para 
manifestar a sua simpatia pelo 
candidato. Na ausência deste, 
que chegou a estar prevista para 
alguns dias antes, coube ao 
mandatário distrital Dr. Joaquim 
de Carvalho, juiz conselheiro 
que recentemente deixou o 
cargo de Presidente do Supremo 
Tribunal de Justiça, presidir à 
sessão. 
O mandatário concelhio, Dr. 

Gomes do Vale, foi o primeiro a 
intervir, fazendo-o para reco-
nhecer nas qualidades do seu 
candidato o perfil ideal para 
a suprema magistratura do 
Estado. Seguiu-se-lhe o 
Dr. Agostinho Teixeira, director 
distrital da campanha, que 
explicou as razões da sua 
preferência enquanto cidadão 
independente, pois, segundo o 
próprio, "não pode aceitar uma 
candidatura que desde o início 
se revelou contra" quando outra 
surge vincadamente "por", pelo 

que, no seu entender, Cavaco 
Silva é garantia mais sólida da 
coesão nacional. 
O Dr. Fernando Alberto 

Ribeiro da Silva, como Pre-
sidente da Distrital do PSD, deu 

*relevo ao trabalho desenvolvido 
pelo ex-primeiro-ministro agora 
candidato, para justitifcar a 
candidatura de Cavaco Silva 
como a única capaz de dar 
continuidade à estabilidade da 
vida política portuguesa, 
equilibrando os centros de 
decisão. 
A finalizar o Dr. Joaquim de 

Carvalho estabeleceu uma 
comparação entre as duas 
candidaturas que, sobre o 
terreno, se apresentam mais 
fortes, destacando a falta de 
coerência do passado de Jorge 
Sampaio para lhe opor o que 
considera vertical na postura do 
cidadão Cavaco Silva, enri-
quecida com a experiência 
governativa, com o prestígio 
alcançado na Europa, factores 
que, na sua opinião, valorizam o 
pensamento moderno deste 
candidato. 

Segundo soubemos e de 
acordo com fontes ligadas a esta 
candidatura, será possível a 
passagem de Cavaco Silva por 
Esposende já em plena cam-
panha eleitoral. 

AGENDA 

Cinema - Auditório Municipal 

De Sexta-feira, 22 a Domingo, 24/12 

WATERWORLD 

De Sexta-feira, 29 a Domingo, 31/12 

MARÉ VERMELHA 

(M. 12) 

(M. 12) 

Exposições 

1' MUSEU MUNICIPAL 

A partir de 20 de Dezembro 

ADORAR O DEUS MENINO 

COBRANÇA DE ASSINATURAS 
“Jornal de Esposende» fez um esforço na melhoria da 

sua imagem e no seu aspecto gráfico, atitudes que 
mereceram por parte de muitos dos nossos leitores, 
assinantes e amigos, crítica elogiosa, pese embora outros, 
apesar da melhoria favorável, com que concordaram, 
aguardar maior e melhor transformação. 

Não é fácil ser órgão de informação, em meios 
pequenos, onde todos nos conhecemos e, sobretudo, 
quando nem todos se preocupam com aquilo que, apesar 
de não ser propriedade pessoal, é na realidade um bem 
que serve a comunidade e que está na primeira linha na 

defesa dos seus interesses. 
+Ião é fácil, também, porque os meios económicos de 

que se dispõe não permitem ir tão longe, como é vontade 
nossa e dos nossos leitores. 

Para atingirmos tal objectivo precisamos da ajuda de 
todos, em especial dos nossos assinantes e são poucos 
aqueles que se lembram de nós. 

Nesta final de 1995, caro assinante, não se esqueça 
de pagar a sua assinatura do ano, que dentro de dias 
termina, e, numa atitude de apoio, pague igualmente a 
assinatura do próximo ano. 

JE conta com a sua lembrança e, sobretudo, com a 
sua amizade, para continuarmos a ser melhores e 
diferentes. 

A Gerência 

Salão Nobre dos Bombeiros 

PASSAGEM DE ANO 

95/96 

José Manuel 

e a sua Music Box 

Centro Paroquial 

Candidato aos Fundos 

Comunitários 

A Câmara Municipal, segundo 
notícia divulgada por «Nascer de 

Novo», apresentou uma candidatura 
aos fundos comunitários, para 

restauro e correcção do Centro 

Paroquial, da paróquia de Santa 
Maria dosAnjos, nesta cidade, com 

destaque especial para Os me-

lhoramentos necessários ao Museu 

de Arte Sacra, localizado no refe-

rido edifício 

O MESMO JORNAL 
COM IMAGEM DIFERENTE 
A MELHOR INFORMAÇÃO 
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1 ANTAS IMANUEL ALVES CASEIRO 

Novo Código de Posturas da Junta 
A Autarquia 10001 fez dis-

tribir -elos habitantes da 
nossa terra, o novo Código 
de Posturas, aprovado por 
unanimidade em Assembleia 
de Freguesia, no dia 3 de 
Novembro passado. É com-
posto por 28 artigos, onde 
constam as disposições pe-
las quais nos devemos orien-
tar e cumprir, para que não 
nos sejam aplicados as mul-
tas, que correspondem às 
infracções contidas nos re-
feridos artigos. 

Que todos cumpram estas 
determinações, são os nos-
sos votos. Mas já agora ca-
be aqui perguntar à Junta 

de Freguesia, para quando 
está previsto o começo das 
obras de saneamento em 
Guilheta, há tanto tempo 
prometido. 

Pela Banda de Música 
Os responsáveis pela nos-

sa Banda Musical, estão a 
levar a efeito uma campanha 
no sentido de se conseguir 
sócios para ajeidar a Escola 
de Música a funcionar na 
freguesia, frequentada por 
várias crianças da terra e 
não só. 
Uma boa iniciativa que es-

peramos dê bons resultados. 

1 A PÚLIA IMARIA CONCEIÇÃO RIBEIRO 

INTRODUÇÃO 

NATAL 
O Natal relembra-nos que 

não estamos sós. 
Não somos pedaços de 

coisas, movendo-se no meio 
de outras coisas estranhas, 
mas sim uma parte de qual-
quer coisa que nos protege 
e nos ampara. 
Quando andamos atarefa 

dos com as listas de com-
pras e os convites, à mistura 
com o frio de Dezembro, é 
bom lembrarmo-nos de que 
existem pessoas na nossa 
vida que merecem tudo isto 
e pessoas para quem nós 
também o merecemos. O 
Natal mostra-nos os laços 
que nos unem uns aos ou-
tros, fios de amor e de ca-
rinho, tecidos no seio da fa-
mília da forma mais forte e 
mais simples. 
A todos os leitores desejo 

um Feliz Natal. 

Acidente no Mar 
4\la passado mês de No-

vembro um pescador, en-
quanto andava na faina, 
caíu ao mar e teve o infor-
túnio de passar junto à hé-
lice do motor «fora de bor-
da», que o atingiu no peito 
com golpes que poderiam 
ter sido fatais. 

Este acidente vem relem-
brar as más condições de 
trabalho dos nossos pesca-
dores e a pouca qualidade 

' ,de vida. Para contribuir para 
isso ainda contam com a 
impossibilidade de entrar no 
mar durante, às vezes, me-
ses e Se o fazem muitas ve-
zes vêm sem peixe, porque 
coda vez há menos. 
Ainda há pouco se noti-

ciou nos meios de comuni-
cação que os pescadores de 
Sines estavam duas semanas 
sem ir ao mar e já iam pedir 
subsídio ao Estado para po-
derem fazer face ao proble-
ma. 
Nunca soube de seme-

lhante situação em relação 
aos nossos pescadores, mui-
to mais sacrificados. 

Manuel Monteiro 
em Apúlia 
Manuel Monteiro e outros 

deputados do PP vieram a 
Apúlia explicar o que têm 
feito na Assembleia da Re-
pública pelos pescadores, 
como haviam prometido 
aquando da sua ta visita na 
campanha eleitoral. 
O requerimento apresen-

tado na Assembleia da Re-
pública, no dia 7 de Dezem-
bro, fala das más condições 
dos pescadores, da falta de 
estruturas portuárias, pede 
a viabilização do porto de 
abrigo natural, 00 fundo, já 
bastante solicitado pelos 
pescadores, fala da atribui-
ção das, licenças de pesca 
para o ano de 1996 a todos 
os nossos pescadores por 
falta de comprovação de 

actividade, relativa à pouca 
captura de pescado, fala 
dos enormes prejuízos nos 
barcos e motores devido ao 
excesso de pedra nos locais 
onde se pode entrar de bar-
co, e fala ainda da erosão 
das praias e que o esporão 
das «Pedrinhas» muito tem 
contribuído para essa ero-
são, outra grande batalha 
dos pescadores! 
No final do dia militantes e 

simpatizantes deste partido 
jantaram num restaurante 
de Esposende. 

Campeonato 
de Bodyboard 
Decorreu com sucesso o 

IV Campeonato Ribeiro's 
Desporto, em Apúlia. Eram 
36 os participantes e nos 
primeiros lugares ficaram: 

1.° Pargo Martins (Soni), 
Porto; 2.° Ricardo Costa (Xi-
ra), Porto; 3.° Rui Marques, 
P6voa de Varzim; 4. Luís 
Afonso, Esposende; 5., Fran-
cisco Conde, Vila do Conde. 
A festa-convívio para a 

entrega dos prémios reali-
zou se no Chafariz-Concerto 
e se o grupo musical « Ex-
-Comuns não cancelasse a 
sua actuação à última hora 
tudo estaria perfeito. 
O valor dos prémios al-

cançou a bonita soma de 
300 mil escudos, suportados 
integralmente pelos patroci-
nadores do campeonato que 
não inclui Câmara Municipal 
nem Junta de Freguesia, co-
mo acontece com esta mo-
dalidade nas freguesias vi-
zinhas e por todo o país. 
A organização esteve a 

cargo da secção de activi-
dades náuticas da «Gaivota» 
na pessoa de Adriana Ribei-
ro, com a preciosa colabora-
ração dos Bodyboaders Apu-
lienses e Jesus Sampaio. 
Todos os participantes e 

até a equipa do «Sem Limi-
tes», da RTP, que «cobriu» o 
evento, elogiaram a organi-
zação, congratulando-se por 
tudo estar a decorrer nor-
malmente! 
A Ribeiro's Desporto pa-

trocina C. melhor bodyboar-
der a,puliense de cada cam-
peonato, incentivando assim 
os atletas a melhorar a sua 
perfomance. Depois do « rei-
nado» do Tozé Mala e do 
Fininho. o melhor apuliense 
foi Lafuente e será este o 
patrocinado até ao próximo 
campeonato. Lafuente terá 
de se debater para manter o 
nível e não deixar que o ul-
trapassem. Até porque o Fi-
ninho ficou no lugar abaixo, 
o que significa que estão 
bastante equilibrados. Os 
objetcivos destes , patrocí-

nios têm sido alcançados, 
pois os apulienses que eram 
logo eliminados nos primei-
ros heats, neste campeona-
to, 3 deles ficaram no top 
16! Parabéns! 

A EROSÃO DUNAR 

Dunas condenadas 
à morte 
Não é novo este assunto, 

mas por isso mesmo parece 
que caíu no esquecimento. 
Fazem-se obras, gastam-se 
tantos ,milhares de contos e 
muitas vezes agravam-se os 
problemas. 
É o caso dos esporões. Já 

é um assunto tão debatia° 
e batido, mas as dunas con-
tinuam a morrer. Estão con-
denadas à morte por nós: 
por uns indiferentes, por ou-
tros executantes da senten-
ça. Os esporões são a sen-
tença de morte às dunas. 
Reparem na praia da Cruz, 
praia do surfistas. Não ha-
veria outra solução para 
aquele riacho que não seja 
o esporão? Muitos pensam 
que sim e até já a propuse-
ram. Muitcs pensam que o 
riacho «encanado» seria a 
solução. 

Temos consciência de que 
depois da duna desaparecer 
muito dificilmente se forma-
rá outra e aí sim, já não ha— 
verá solução! 

1 FONTE BOA IANTÓNIO GONÇALVES VIANA 

Festa de Cristo-Rei 
Realizou-se nesta fregue-

sia, no dia 26 de Novembro, 
a tradicional festa de Cristo 
Rei. De manhã houve Missa 
cantada pelo Grupo Coral, 
cortejo de ofertas, no decur-
so do ofertório, terço e bên-
ção do Santíssimo, na parte 
de tarde. 

No fim da Missa o Pároco 
deu a conhecer os nomes 
dos que consigo na qualida-
de de 'Presidente, vão ser 
responsáveis pela Comissão 
Fabriqueira. São eles Manuel 
Ramires Fernandes da Cruz 
e Artur Martins da Silva, pa-
ra exercer as funções de, 
respectivamente, Secretário 
e Tesoureiro. 

Desejamos felicidades aos 
novos elementos e fazemos 
votos para que zelem os in-
teresses da nossa paróquia. 

Notícias diversas 
Decorre nesta freguesia 

o Torneio de Sueca que de-
verá prolongar-se por todo o 

Inverno. É uma maneira di-
vertida de passar o tempo. 

— A Associação Desporti-
va, Recreativa e Cultural de 
Fonte Boa, tem vindo a en-
saiar e preparar convenien-
temente as Janeiras, rever-
tendo o produto das ofertas 
para as obras programadas, 
das quais já demos notícia 
em edição anterior deste 
quinzenário. 

—O nicho localizado no 
lugar de Abarrosa, foi assal-
tado, desconhecendo-se ao 
certo qual a quantia de di 
nheiro que lá se encontrava 
depositado. 

— O Dr. Albino Penteado 
Neiva, Vereador da Câmara 
Municipal, vai proferir nesta 
locddade uma conferência 
sobre a história de Fonte 
Boa. 

Boas Festas 
O correspondente do «Jor-

nal de Esposende» deseja a 
todos os seus conterrâneos 
e amigos, um Feliz Natal e 
um Ano Novo Próspero. 

SIRIUS 
serviço industrial de limpezas 
JOAQUIM MORGADO 

Limpeza de Vidros e Alcatifas * Limpeza 
e Manutenção * Tratamento de Tijoleira:s, 
Corticite e todo o Piso * Limpeza Geral de 
Fins de Obras * Decapagem de Monumen-
tos em Pedra ou Bronze, com jacto de alta 

pressão em areia ou água, etc. 

Rua S. Miguel. 17 - Telef. 961405 - APOLIA - 4740 ESPOSENDE 

(ESPOAUTO)CCELINI.Hutoduelslit) 
VIATURAS NOVAS E USADAS 

TELEF. 98 33 13 — FAX 96 42 55 
AV. VALENTIM RIBEIRO — 4740 ESPOSENDE 
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Csposende Regional LIBERDADE 
I RIO TINTO 

ANTomo GONÇALVES VIANA 

Falta de limpeza 
das valetas 
A via rodoviária que atra-

vessa, esta freguesia fica 
quase intransitável, para cir-
culação de veículos, em vir-
tude do péssimo estado de 
limpeza das valetas. Quan-
do chove são muitas as po-
ças de água e os charcos 
que se formam, por entupi-
mento daquelas, provocando 
danos às viaturas e aos 
peões, sobretudo as crian-
ças quando se dirigem para 
os seus estabelecimentos de 
ensino. 
Acontece que muitas ve-

zes essas crianças vão para 
as aulas todas encharcadas 
pelos salpicas da água que 
são lançados quando da 
passagem dos veículos. 
Aqui fica uma chamada de 

atenção para quem de direi-
to, por forma a que as vale-
tas da estrada que vai de 
Fão e Vila Seca sejam devi-
damente limpas. 

Boas Festas 
O correspondente de Rio 

Tinto quer expressar a todos 
quantas tem contactado, na-
turais e residentes nesta ' lo-
calidade, os seus votos de 
Boas Festas para a quadra 
festiva que atravessamos. 

I VILA CHÃ  

Falecimento 
Após vários anos de ver-

dadeiro sofrimento, veio a 
falecer na sua residência o 
nosso conterrâneo Manuel 
Alves de Sá. 
À família enlutada endere-

çamos as mais sentidas con-
dolências. 

A família agradece a to-
dos aqueles que de algum 
modo, procuraram confortar 
a mesma nas horas de dor 
e sofrimento e acompanha-
ram o seu ente querido até 
à &Lia última morada. 

Casamentos 
Consorciaram-se com o 

sacramento do matrimónio, 

Florbela Maria Palmeira Boa-
ventura, filha de Albino da 
Silva Boaventura, já faleci-
do, e de Mario de Sá Palmei-
ra e Carlos Manuel Freixo 
Vasco, natural de Vila Cova, 
Barcelos', filho de Joaquim 
de Faria Vasco e de Maria 
Emília Lima Freixo. 
— Maria Alzira de Lemos 

Neto, filha de Albino José 
Neto e de Maria de Lemos 
e Rui Manuel Fernandes 
Freiria, natural de Alvarães, 
filho de Manuel Augusto Al-
ves, Freiria e de Maria Or-
landim] Fernandes Neiva. 
Cruz, filho de Manuel Augus-
- Vítor José Martins da 

Cruz, filho de Manuel Antó-
nio do Silva Cruz e de Maria 
das Dores Martins do Freixo 
da Cruz e Eveilina Meireis 
Vitoriino, natural de S. Ro-
mã() filha de Manuel Mei-
reis ,Vitorino e de Maria Her-
mínio Vitorino. 
Aos novos lares 'apresen-

tamos os nossos cumpri-
mentos, desejando uma vida 
longa e feliz. . 

Mensagem de Natal 
A todos os conterrâneas, 

residentes em Vila Chã e es-
palhados por todos os can-
tos do mundo, o correspon-
dente deste jornal deseja um 
-Santo e Feliz Natal. - 

Bei B. 
Comércio e Colocação de Taco, L.da 

Deseja a todos os seus estimados 
Clientes e Amigos, 
FELIZ NATAL e Próspero ANO NOVO 

BALASAR — TELEF. 95 02 81 — 4490 PÓVOA DE VARZIM 

São muitos os conceitos 
de liberdade. Quase que ca-
da um de nós temos uma 
ideia própria sobre o seu 
conteúdo, 

No entanto, piela nossa 
parte, admitimos que tal 
conceito se relaciona com 
o cumprimento das regras 
necessários à vida em co-
munidade e pensamos que, 
só disso, provém a noção, 
satisfatória, de liberdade; 
quanto mais forem seguidas 
-os normas básicas de uma 
saudável convivência huma-
no, mais cada pessoa é livre 
mas, se o incumprimento 
dessas mesmas regras for 
habitual, então a liberdade 
de cada um de nós será res-
tringida na proporção deste 
comportamento. 

Claro que estamos a refe-
rir-nos a uma liberdade cor-
poral, física:, já que a psíqui-
ca é uma constante na vida 
de qualquer pessoa pois 
não depende do cumprimen-
to de regras sociais. O nos-
so pensamento, neste caso, 
pode até ser uma via de li-
bertação pois é a consciên-
cia que o cria e é a mente 
que o conduz... 

Todos sabemos que qual-
quer indivíduo humano é su-
jeito de direitos e de obri-
gações e não um simples 
objecto; nessa qualidade, é 
também possuidor de diver-
sas faculdades físicas e mo-
rais que devem tender para 
um comportamento social-
mente correcto e dentro de 
certos parâmetros de sol i d a-
dedada Esta, começa com 
o respeito mútuo que deve 
existir entre todos os mem-
bros de uma sociedade, in-
dependentemente da sua 
importância ou universalida-
de, e pela assunção dos de-
veres que lhes são inerentes 
desde o nascimento e das 
obrigações voluntariamente 
assumidas nas suas relações 
interpessoais. Quando assim 
não acontece, somos todos 
confrontados com a perda 
parcial ou total da liberdade 
a que devemos ter acesso e, 
se tal procedimento resultar 
numa cadeia de infracções 
para uma consciente convi-
vência com os demais, en-
tão essa falta de liberdade 
dos princípios estabelecidos 
projecta-se, e prejudica, em 
cada um daqueles que de-
pendem do cumprimento 
dessas regras. E isto acon-
tece variadíssim.as vezes ora 
entre membros de uma pe-
quena comunidade ora na 
sociedade global. 
Sendo assim, as pessoas 

ficam hipotecadas a um com-
portamento nocivo ao esta-
tuto da personalidade já que 
existe uma ruptura. com os 
valores tradicionais do ho-
mem,. 

Parece um paradoxo o que 
acabamos de. expôr mas, 
para contradizer tal eventua-
lidade basta-nos lembrar a 
falta de segurança que gras-
s,a por aí fora e de que a 
Comunicação Social faz eco; 
por isso há muita gente re-
ceosa, de ser assaltada, vio-
lada e roubada para além de 
outras situações bem deplo-
ráveis. Pode, então, haver 
liberdade com este estado 
dei coisas? — Claro que não, 
pais, não se cumprem as 
normas jurídicas e morais 
que pretendem fazer do ho-
mem ium ser superior! Se se-
guíssemos essa normativida-
de, não clamavamos por 
mais agentes policiais em 
serviço porque existiria um 

compromisso solidário entre 
as pessoas e um verdadeiro 
respeito mútuo; neste caso, 
então sim, haveria uma li-
berdade verdadeira entre 
nós que habitamos este pla-
neta que seria um paraíso e 
onde o amor e a justiça to-
mariam o lugar da violência, 
da falsidade, do ódio e de 
tantos outros vícios opressi-
vos. 
Não tendo em conta as 

nossas responsabilidades de 
seres racionais e solidários 
entre si, nunca poderá haver 
a liberdade que sempre am-
bicionamos mesmo que ela 
seja apregoada nos quatro 
cantos do mundo. 

MARTINS DE OLIVEIRA 

(«Do Jornal de Esposende», 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

(1.. publicação) 

O Doutor CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 

Juíz de Direito junta do Tri-
bunal Judicial de Esposende: 

FAZ SABER pela 1.° Sec-
ção de Processos deste Tri-
bunal, correm éditos de SEIS 
MESES, contados da segun-
da e última publicação do 
anúncio, citando os interes-
sadas incertos do requerido 
AURÉLIO FERNANDES DIAS, 

e a este, natural de Forjães, 
Esposende, filho de Valen-
tim Torres Dias e de Mari-
nha Fernandes de Sá, com 
última residência conhecida 
no Lugar de Aldeia, Forjães, 
Esposende, ausente em par-
te incerta do estrangeiro, 
para no prazo de VINTE 

DIAS, posterior àquele dos 
éditos, contestarem a Acção 
Especial de Declaração de 
Morte Presumida n.° 148/95, 
requerida, por Maria Adelai-

de da Silva. Dias e outros, 
devendo com o articulado 
oferecerem ou requererem 
as provas, (art.° 1104.° do 
C. P. C. 

Esposende, 26 de Setem-
bro de 1995. 

O Juiz de Direito, 

a) Carlos Luís Medeiros de 

Carvalho 

A Escriturária, 

a) Fernanda Só Lima 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 

FAZ SABER que no dia 10 
de JANEIRO de 1996, pelas 
14 horas, neste Tribunal, 1. a 

Secção e nos autos de Exe-
cução Sumária n.° 47/B/93, 
que a exequente Artur Jorge 
& Carlos Rosa, L.da, move 
contra o executado ABEL 
-MIRANDA- MARQUES, resi-
dente no Lugar de Gaios, 
Marinhas, Esposende, há-de 
ser posto pela segunda vez 
em praça. para ser arrema-
tado pelo maior lanço ofere-
cido acima de metade do 
valor indicado no processo, 
do qual é fiel depositário 
Maria Inês Marques Vilas 
Boas, esposo do executado, 
os seguintes bens: 

— Um vídeo gravador da 
marcai «Samsung», modelo 

DSP, de cor preta, com tele-
comando, em bom estado de 
conservação, avaliado em 

80.000$00; 

— Um televisor da marca 

«Tensai», a cores, de cor 
preta, ecrán de 54 cms, com 
telecomando, em razoável 

estado de conservação, ava-
liado em 40.000$00. 

Esposende, 28-11-95. 

O Juiz de Direito. 

as) Dr. Carlos Luís Medeiros de 

Carvalho 

O Escriturárlo, 

as) Marcelo Fernandes 

JORNAL 
DE ESPOSENDE 

VENDE-SE NA 

Tabacaria NÉLIA 

EMPRESA TEXTIL,LDA 

Sede: Igreja'Forjães—Telef. 871521- Fax 872652 

4740 ESPOSENDE—PORTUGAL 
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Cruz Vermelha de Marinhas 
Festeja Aniversário 

O Núcleo da Cruz Vermelha 
de Marinhas, formado por um 

presidente, dois vice-pre-

sidentes, duas secretárias, um 
tesoureiro, sete vogais, um 
comandante-alferes, um co-
mandante adjunto, um 29-
comandante, 40 socorristas e 5 
recrutas, festejou no dia 8 de 

Dezembro passado, dia da 
Unidade de Socorro, o seu 

quinto aniversário. 
A comemoração, iniciada 

com o hastear das bandeiras 
logo de manhã, prolongou-se 

por'todo o dia com um exercício 
realizado pelas Forças Sani-
tárias no adro paroquial, Missa 

solene na Igreja de Marinhas, 
uma sessão solene no salão 
paroquial e um jantar de 

confraternização para os 

membros do Núcleo que 
assumem como lema « Exis-
timos para servir ». 

Foi o aniversário do Núcleo, 
mas a festa foi de Marinhas a 
medir pela presença de 
marinhenses na Missa cantada 
por um coro de uma centena de 
jovens e menos jovens cantores, 

onde a batuta do maestro Albino 
Casado Neiva se fazia sentir 
conh personalidade pelos « 
piano, piano» ou pelos « forte, 
forte» nas diversas inter-

venções. 
Na sessão solene estiveram 

presentes diversas indivi-
dualidades da Cruz Vermelha 

Distrital, o Presidente da Câmara 
Municipal, a Junta de Fregue-
sia, o Pároco da freguesia e 
muitos conterrâneos do Núcleo. 

O reconhecimento da Cruz 
Vermelha Distrital e Nacional 

pelo trabalho efectuado pôr este 
Núcleo desde o Natal de 1994 e 
até Novembro de 1995 foi 
manifesto nos muitos diplomas, 
medalhas e condecorações 
distribuidos aos soldados da paz 
e do Serviço de Marinhas. 
Coordenaram e distribuiram 15 
toneladas de alimentos e 100 
kilos de vestuário no Natal de 
1994. Tiveram 170 saídas de 
emergência, 1656 serviços 

programados, 107 apoios a 
instituições, e um sem fim de 
kilómetros percorridos em apoio 

dos necessitados. Mais, 
serviram 3600 utentes na 
enfermagem, 2459 nas 
ambulâncias e 786 nos serviços 
médicos. Tudo isto apesar dos 

VULTOS MARCANTES EM ESPOSENDE (25) 
ANTÓNIO FERREIRA DE FARIA: O Capitão de Mar e Guerra 

(continuação da última página) 

O Mestre Manuel Dias Toscano casou-se com uma 
senhora da famíli a Vilas-Boas, e deixou geração que se 

prolongou até nossos dias. 

Mas o nosso personagem não é, hoje, desta família. 

Trata-se antes, como se começou por dizer, do 
capitão António Ferreira de Faria e vamos dedicar-lhe 
mais atenção do que temos feito a outros personagens 

de que já falámos, porque o que conhecemos da sua 
vida e personalidade o justi fica. 

O Capitão foi baptizado em Esposende a 21 de 
Setembro de 1696 e morreu pelos anos de 1770. Era 

Filho de Baltazar Ferreira, também capitão de navios, 

homem de alguma fortuna, e de sua mulher D. Grácia 

de Faria, casal que vivia na Casa do Bêco Doce, na. 

Vila. 
Foi o padre Calisto Martins, seu primo direito, que 

o baptizou na matriz de Esposende, tendo como 
padrinhos, um irmão de seu pai, Manuel Filipe, à data 

solteiro. Ao baptismo assistiu, entre outros, o Vigário 

de Esposende, Padre Inácio Ferreira, também parente 

do neófito, pelo lado do seu pai, e que lhe deu como 

data de nascimento o dia 17 do mesmo mês e ano. 
Pelo lado paterno, e por varonia, tanto quanto a 

conheço até algumas gerações atrás, António Ferreira 

de Faria, era da família dos Ferreiras de Vila cova, gente 
de linhagem muito antiga, pois eram um ramo dos 

Ferreiras do Casal de Cavaleiros, do concelho de Vila 

do Conde. Tinham terras em Vila Cova, dentre as q'ttais 

o de morgado de Lameiro, com quinta de portão 
armoriado de Ferreiras e Marinhos, que ainda hoje 

perdura. 
Já falámos desta família, a propósito de uma 

escritura realizada em casa do Tabelião e capitão-mór 

de Esposende Manuel de Caminha e Moraes (1/2 /Ito 

Marcante N. 020). 
Estes Ferreiras vieram para Esposende, ao que 

julgo, com o Juiz da Alfândega, António Ferreira, filho 

segundo da casa do Lameiro. Tenho este juiz da 

Alfândega de Esposende como visavô do capitão 
António Ferreira de Faria que prolongou, o nome próprio 

de António, como aconteceu com outros descendentes, 

alguns dos quais serão, a seu tempo, aqui referidos, por 

também o merecerem. 
Num deles, como veremos, está a origem, ou 

renovação, do actual altar de Santo António, na matriz 

da Vila de Esposende. 
Pelo lado materno, o capitão António Ferreira de 

Faria, era dos Farias da Quinta de Pedregal, da freguesia 

de Faria, do concelho de Barcelos, descendentes 

legítimos dos Alcaides de Faria, de que também já 

falámos noutras biografias. 

Este casal terá vivido também em Fão aonde, pelos 

anos de seicentos, existiam actividades marítimas 

importantes, designadamente na construção naval. 

Com estes ascendentes e parentes de sangue, em 

época em que esses atributos contavam como nenhuns 
outros, só se não fosse rico e não pudesse viver dos 
seus bens, é que o nosso biografado. nião seria figura de 

proa, na terra aonde nascera. 
Ora o seu pai, Baltazar Ferreira, já dera uma ajuda 

ao seu estatuto social pois, como disse, fizera fortuna 
no mar. E era pessoa muito respeitada na Vila. 

Conhecemos um Inquérito do Santo Ofício feito 

em Esposende, de que ainda esperamos falar nestes 

escritos, em 'que, foi este mesmo capitão de navios 

Baltazar Ferreira a pessoa que abonou, perante a 

Inquisição, as testemunhas ouvidas, ,e as declarou 

idóneas para prestar os depoimentos sobre as questões. 

que se levantaram nesse processo. 

Mas o grande impulso para a sua riqueza e poderio 

local,,haveria de ser dado pelo próprio, pois o capitão 

António Ferreira de Faria, era um exemplo acabado de 
uma raça de pessoas, típica das vilas portuárias do Norte 

(Vila do Conde, Esposende e Viana) nos tempos em 
que viveu. 

Como era da regra, as terras dos Ferreiras, entre as 

quais o Morgado do Lameiro, haviam ficado nas mãos 

dos sucessores dos filhos mais velhos da família. 

E o mesmo acontecera com as terras dos Farias. 
Mas, muitos dos Filhos segundos, ou bastardos, 

dotados de espírito de aventura e dispostos a assumir 

riscos elevados, não se quedaram nas terras de origem, 

e procuraram ganhar fortuna noutras terras, utilizando 

algumas profissões ao arrepio das tradições da família. 

O comércio com o Ultramar, em especial o trato 
do açúcar do Brasil e as mercadorias das Índias, foram 
atracção para grande número deles. 

Vindo habitar para a beira-mar, fizeram-se, 
marinheiros, mestres e capitães, investindo em navios 

adquiriam e armavam, indo pelos mares fora, algumas 

vezes sem regresso. Muitas vezes chegaram a 

Esposende, pela viva voz dos companheiros de viagem, 

ou por cartas de terceiros, as más notícias das viagens 
sem regresso. 

Vamos então ver o que aconteceu a este capitão 
de navios, a quem a sorte parece ter bafejado nos 

empreendimentos em que se meteu, e que deu a 

Esposende alguns dos seus mais ilustres filhos. 

(continua) 

escassos meios económicos e 
de espaço. 
A juventude dos membros do 

Núcleo e o espírito de serviço 
justificaram todo o ânimo ao 
longo do ano, diria Sá Ribeiro, 

que gastou dezenas de horas 
para falar com cada um desses 

jovens que ocupam os espaços 
de lazer em favor do próximo e 
que pedira a intervenção do 
Presidente da Câmara para 
algumas necessidades logís-
ticas da sua associação. Alberto 

Figueiredo reconheceu o valor e 
a importância para o concelho da 
Associação que consegue fazer 
muito com pouco, mas apre-
sentou algumas dificuldades 
para responder positivamente ao 
pedido do Náucleo da Cruz 
Vermelha de Marinhas, embora 
garantisse boa vontade e 
esforço para resolver o que 

pudesse. 

«Nunca tantos deveram tanto 

a tão poucos » diria Bacelar 

Pires na sua intervenção ao falar 

dos muitos serviços da Cruz 

Vermelha. Francisco Alvim, 

Presidente da Cuz Vermelha do 

Distrito de Braga, depois de 

saudar António Oliveira pela 

fundação do Núcleo de 

Esposende e, seguidamente, 
Marinhas, salientou a sua 
satisfação pelo relação sadia 
entre as diversas organizações 

de serviço de Esposende, 
nomeadamente com os 

Bombeiros e outros. Quer um 
quer outro afirmaram que 

o Núcleo de Marinhas é um 
dos primeiros do Distrito de 
Braga. 

Henry Dunnant morreu mas 
a sua obra continua. 

A. M. 

FORUM 
DA 
TOLERÂNCIA 

A Associação dos 

Jovens Católicos do con-

celho levou a efeito, de 13 a 

18 de Novembro último, no 

Centro Paroquial, uma 

semana cultural de análise 

ao papel da mulher na 

sociedade, onde foram 

debatidos temas do agrado 

geral. 

Registo de Notas pelo Dr. Sobral Torres 
(continuação da última página) 

balcânico» da Bósnia, na martirizada ex-Jugoslávia! As suas 
«baixas» e, portanto, o luto entre os portugueses até já estão 
quantificadas pretenciosamente pela « estatisticomania» dos 
respectivos «calculistas», publicamente comentadas, em termos 
(mesmo « contabilísticos»...) que muito comprometem o nosso 
tradicional altruísmo, a coragem e superior desinteresse, perante 
a nossa opinião pública, bem como no «concerto» dos outros 
Estados, desde logo dispostos a intervir naquele trágico e já crónico 
‘‘conflito interno» — sem dúvida, uma terrível « guerra civil» de 
solução ainda imprevisível, na forma e no tempo! 

Se não tivéssemos a memória demasiado curta ou 
secundarizada pelos facciosismos partidários, com interesses 
porventura inconfessáveis; e um mais que precário conhecimento 
(Muito generalizado, infelizmente) da História de Portugal, 
mormente deste século em que ainda vivemos, certamente se teria 
imposto aos (ir)responsáveis pelo nosso País uma imediata e 
coerente exclusão de Portugal na referida participação político-
militar, na tal « IFOR». 

Bastava termos presentes as verdadeiras condições — as 
suas artificiosas causas ou motivos e as consequências desas-
trosas, nomeadamente em perdas de milhares de vidas jovens!— 
em que Portugal se « meteu» na 1 a Guerra Mundial ( 1914-18); o 
exacto condicionalismo objectivo da nossa não participação militar 
ou neutralidade na II Guerra Mundial (1939/45), aceite por ambos 
os antagonistas; a consciência e a reflexão concreta dos objectivos 
e consequentes obrigações (exclusivamente defensivas) na NATO 
— Tratado do Atlântico Norte; ter presente e coerência com a 
chamada «descolonização exemplar» do ex-Ultramar Português, 
a qual foi decidida ou apoiada por muitos dos que « militam» 
valentemente (à paisana, claro...), nos principais partidos que agora 
defendem e decidiram o envio (dispendiosíssimo e sem peso militar 
considerável, ou necessário) de soldados para a Bósnia, para 
(quem sabe?), deixarem a vida... na Bósnia! 

Se tudo o que acima fica somente enunciado, de entre o muito 
mais que se poderia aduzir a propósito, tivesse sido considerado 
com competência e democraticamente (com respeito pela vontade 
expressa do povo), talvez fosse outra a resolução tomada. E, de 
certeza, não se desceria a uma análise e a uma discussão tão 
rasteiras que em nada nos prestigia ou enobrece Portugal. 

Resta desejar ardentemente que a boa sorte não desampare 
os nossos «voluntários»; e que Deus os proteja: a eles, aos seus 
familiares e a nós, para que o Natal de 1996 não seja de luto, 
antes de alegria e de congratulação para todos os Portugueses! 

M. S. T. 
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CONFEITARIAS 

ELECTRODOMÉSTICOS 

TV - VÍDEO - AUDIO - HI-FI 

MOBILIÁRIO DE ESTILO E MODERNO 

CANDEEIROS 

ALCATIFAS 

A PRIMOROSA 
PRAÇA DO MUNICÍPIO, 7 TELEF. 961563 

MARB-FULA 
RUA 1.9 DE DEZEMBRO 

Especialidade 
BOLO-REI 

TELEF. 963274 

os nossos estimadás Clientes e .gmígros, desejamos 
Boas festas are Nátal e feliz Ano Novo 

MOTOCICLO JOÃO MIRANDA 
de 

c;;Ioilo ,i,ohnrinhas de Miirandn 

Vendedor de material de rega 

Telef. 98 2401 - APÚLIA 

Carpintaria de Móveis 

de (Ylik. (Yporeirn 

L. dos Lírios - FÃO 

R. Nort'e - Telef. (053)98 1332 • AKLIA 

CAFÉ LOPES 

Paredes — APOJA 

c2Intónio jerreirn dn jóvon 

MARMORISTA 

L. da Areia - 2 962251— APÚLIA 

J La 
95:LI„tpir,Oti 

ADADDA2 
Panificadora 

de Esposende, 
Limitada 

23aas 9-estas dé Natal 

e5e&i2llwWozlo 

Lugar da Lagoa — Gandra 

Telefone, 961102 
4740 ESPOSENDE 

ADEGA REGIONAL 

O BARROTE 
Variedade em petiscos, presunto caseiro, 
chouriço caseiro, bom vinho verde. 

!Boas féstas 
e 9-ef_z& Ano Now 

Largo Dr. Fonseca Lima — telefone, 96 3885 — 4740 ESPOSENDE 

CUNIAPÚLIA 

Cunicultura de Apúlia, L.da 

Telef. (053) 98 22 15 — APÚLIA 

VENDE-SE 

UM PIANO — UM ACORDEÃO 

UMA TROMPA — UM SINTONIZADOR 

Telef. (053) 982903 - APÚLIA 

Grupo Musical 

OPINIÃO PÚBLICA 

Rua do Facho, 114 

Telef. (053) 98 20 59 — APÚLIA 

OFERECE-SE 

João Paulo Costa Fonseca, de Rio 
Tinto, com o 5.° Ano de Economia, 
pretende realizar estágio em empresa 

Contactar pelo telef. 963698 

VENDE-SE 

QUINTA EM CURVOS 
(Lugar de Vila Nova) 

Com 5.500 m2 

e nascente natural de água 

Bom preço 

Zona de Construção 

Contactar Sapataria Serra 

Telef. (053) 982903 - APÚLIA 
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Boas Festas 

FESTAS DE NATAL 
Escola de Apúlia 

Na E. B. 2.3. de Apúlia, os 
alunos de todos os anos escolares 

por sua iniciativa e com a 
coordenação dos respectivos 
professores apresentaram aos 
colegas a festa de encerramento 
das actividades lectivas do 
primeiro período, que, corno é 
hábito, decorreu nas instalações 
do Salão Paroquial. Os dotes 

artísticos e históricos dos 
pequenos intérpretes atingiu o 
auge do entusiasmo, tornando a 
festa numa magnífica ocasião de 
convívio, que serviu, também, 

para abater as tradicionais 

barreiras de separação entre 
professores e alunos. 

No final da manhã, na cantina 
da Escola (alunos e professores), 
nos quais se inclinam os alunos 
do 1.0 ciclo que naquele estabe-

lecimento ocupam duas salas de 
aula, foi servida urna refeição 
natalícia, com o bacalhau e 
batatas cozidas, bolo-rei e aletria. 

Bombeiros 

Voluntários 

Também os Bombeiros 
Voluntários de Esposendc, no dia 

16, se reuniram para a habitual 

ceia de Natal, com o comando e 

respectivos órgãos sociais da 
Associação. Registe-se a pre-
sença do anterior comandante A. 

Campos, agora Inspector Re-

gional Adjunto. 
Os cerca de 80 convivas, dos 

Quadros Honorário e Activo, 
deram insofismável prova de 
unidade e de amizade, ficando 
bem patente o respeito pela 

hierarquia constituída. 
O Corpo Activo organizou o 

tradicional Natal dos filhos dos 
Bombeiros, a quem distribuiram 
brinquedos e agasalhos, fruto da 
solidariedade generosa de muitos 
amigos dos soldados da paz. 

Como é tradicional, no dia 24, 

à tarde, a Direcção, em sessão de 
cumprimentos de I3oas Festas, 

oferecerá aos Bombeiros os 
saborosos bolo-rei e champanhe 
para a consoada da Noite de 

Natal. 

Escola Secundária 
Henrique Medina 
Termina o Período 

em Festa 

À Escola Secundária Hen-

rique Medina realizou, no dia 15 

de Dezembro passado, a sua 

tradicional Festa de Natal pra 

encerrar as suas actividades 

lectivas do primeiro período. 

O vasto programa de partici-

pações na festa por parte dós 

alunos contou também com a 

colaboração e participação dos 

professores e funcionários da 

acção educativa e, pela primeira 

vez, com a participação da 

Associação de pais. 

Durante três horas passaram 

pelo palco do Polivalente 

dezenas de eventuais artistas, 

mas estiveram também na 

assistência várias centenas de 

alunos e professores que, 

interessados, responderam, 

positivamente, ao trabalho, 

esforço e arte de quem passou 

pelo palco. 

Postal de Boas Festas 
J E agradece a Audio-

visuais São Paulo, em especial 

ao seu Director, a amabilidade 
da cedência de direitos de 
publicação do Postal da l." 

página. 

ILUMINAÇÃO NATALÍCIA DA CIDADE 

EM RITMO ALTERNADO 
A iluminação a que nos 

referimos num dos números 

anteriores, como sendo diferente 

e mais apropriada para a quadra 

festiva que atravessamos', não 

NATAL DA GIMNOARTE 

Realiza-se no próximo dia 27, 
no Teatro Gari-eu, na Póvoa de 
Varzim, o Espectáculo de Natal da 
Academig Gimnoarte, com a 
participação do Ballet Clá.Ysiço 
e do Grupo Experimental de 
Dança, da mesma Academia, 
orientados respectivamente, pelas 
Prof!' Joana e Odete Rios. 

está a funcionar como deve ser. 

Há determinadas artérias cuja 

ornamentação tem luz mais 

cedo, e em contrapartida ontras 

ficam às escuras mais tarde. 

Aqui fica a chamada de 

atenção para a Electricidade do 

Norte, ou para a empresa que 

instalou a iluminação. 

BOAS FESTAS 
A Associação Humanitária de 

Dadores de Sangue de Esposende 
deseja à população do concelho 

votos de um Natal Feliz e um 
Próspero Ano Novo. 

cJn 
-MARIA ISABEL DA SILVA VILAS BOAS 

AGRADECIMENTO 

Seu marido, filhos, genros, noras, 
netos e demais família vêm por este 
meio agradecer a todas as pessoas que 
por ocasião do falecimento do seu ente 

querido, lhes manifestaram a sua 
solidariedade e o seu pesar e parti-
ciparam no seu funeral ë na Missa de 

7.° dia. 

Esposende, 16 de Dezembro de 1995. 

A FAMÍLIA 
Funerária de' Esposende 

• • 

HANS KORBER 

EXPÕE EM BARCELOS 

O nosso amigo e colaborador 

deste quinzenário, Hans Kórber, 

expõe de 8 a 31 de Dezembro na 

Galeria de Arte "POP CAVE", em 

Barcelos, uma série de quadros 

pintados em aguarela, intitulada 

Barcelos/Antigo 

FALECIMENTO, 

Faleceu no dia 28 de No-

vembro, Maria Isabel da Silva 

Vilas Boas, com 81 anos de idade, 

casada com João Gonçalves 

Ferreira da Silva, , natural desta 

cidade, onde residia na Rua 

Arquitecto Ventura Terra. 

O seu funeral realizou-se no 

dia seguinte, da Igreja da 

Misericórdia para o cemitério 

Municipal, após a celebração de 

missa de corpo presente. 

A falecida, também conhecida 

por Maria "Cachola", distribuiu 

durante muitos anos o pão pelas 

portas de Esposende, como 

empregada da empresa distri-

buidora, tendo vivido a maior 

parte da sua vida junto à Igreja 

Matriz, numa das casas que ali se 

localizavam e foram demolidas 

para dar lugar ao Centro Pa-

roquial. 

Jornal de Esposende apresenta a 

toda a família enlutada sentidos 

cumprimentos de pesar. 

MISSA DO 1.2 ANIVERSÁRIO 

Maria Helena M. Nunes da Silva 

Seus pais, irmãos e demais família, na impossibilidade de o fazer 
pessoalmente, vêm muito sensibilizados por este meio, participar a todas as 

pessoas das suas relações e amizade que mandam celebrar missa do 

1.° Aniversário do falecimento da sua ente querida, na quarta-feira, 27 de 
Dezembro, pelas 18.30 horas, na Igreja Matriz de Esposende. 

Esposende, 18 de Dezembro de 1995. A FAMÍLIA 

CHURRASQUEIRA • MARISQUEIRA • RESTAURANTE • 

CARIOCA. 
,;i__Q,,dgePedo...dofzed 441,, 

CANIÇO - BELINHO • TELEF. (053)871663 • 4740 ESPOSENDE 

RESTAURANTE • CHURRASQUEIRA • MARISQUEIRA 

SENHORA DA GUIA 

BOAS FESTAS 

S. FINS - BELINHO • TELEF. (053)871664 • 4740 ESPOSENDE 

aQ Irmãos Miranda & Gomes, fria. 

GAD' 
Combustíveis 

— Lubrificantes 
— Pneus 
— Acessórios 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO 

José Maria Barbosa Faria, Herdeiros, Limitada 

Deseja Feliz Natal e Boas Festas 

a todos os clientes e amigos 

LUGAR DE ALHOS -TELEF. 961315 - GANDRA 
4740 ESPOSENDE 
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RESTAURANTE BEM-ESTAR 

Com a Gerência de ANTÓNIO CAPITÃO 

desja a todos  os seus Clientes e _gilqy'os 

gestas 5erizes 
e um Santo _91(atal 

ESPECIALIZADO EM: 

• Banquetes 
• Casamentos 
• Baptizados 
• Comunhões 
• Aniversários 

Restaurante 

Rua 15 de Agosto, 10 - MARINHAS - 4740 ESPOSENDE 
Reservas pelo telefone, (053)961095 

NÉLIA 

• O SEU BOLO-REI 

• O SEU PÃO-DE-LÓ 

O RÉVEILLON 95/96 

Deseja aos seus Clientes e Amigos 

Boas Festas 

TELEF. (053)965530 - FAX (053)9648 20 - ESPOSENDE 

supermercado 
TRADIÇÃO E PREÇOS BAIXOS 

930aS 5 -eStaS 

tOÍOS os seus Cã-entes  e .,,q7-* os 

AVENIDA VALENTIM RIBEIRO - TELEF. 961183 / FAX 965955 - 4740 ESPOSENDE 
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É TEMPO DE NATAL 
É tempo de Natal, é tempo das 

amizades na nossa escola. 
Bem, agora que já conheço bem 

os meus colegas, posso brincar, 
conversar e desabafar todos os meus 
problemas com eles mas o mais 
importante é a amizade. 

Agora que as férias já estão à 

porta eu vou sentir muitas saudades 
dos meus colegas e professores. 

Mas agora o mais importante é 
que o Natal está a chegar, o Pai 
Natal já se está a preparar para a 

grande viagem. 
Ele vem muito agasalhado, 

porque no Natal faz - se sentir muito 
frio e ele também traz os nossos 
presentes agasalhados no seu saco. 

Os duendes fazem os presentes 

O MÊS DE DEZEMBRO 
Dezembro um mês que quase se 

parece com todos os outros, mas 

afinal não é. 
Este mês vem acompanhado de 

chuva, e trovoada. Alguns dias antes 

do Natal começa o Inverno; violento 
e rabugento como sempre. 

No Inverno as pessoas têm de 

andar muito agasalhadas por causa 

do frio que faz. 
Os animais muito tristes 

hibernam, mas têm esperanças, 
porque sabem que um dia, a 

Primavera chegará e virão cá para 
fora gozar o lindo sol e brincar. 
É tempo de Natal, da familia se 

unir e de festejarem, todos juntos, 
o nascimento de Jesus que veio à 
terra para nos salvar. É a época de 

se enfeitou o pinheirinho com: 
— velas, luzinhas, bolinhas, fi-

tinhas, etc... 
As crianças ficam com muito 

entusiasmo à espera dos presentes 

que o Pai Natal põe no pinhcirinho. 
É tempo de pensar na alegria , 

não na tristeza. 
Há tantas pessoas sem lar nem 

pão à espera que outras as recolham 

para terem uma vida melhor do que 

a que levam. 
Na noite dc consoada come -se 

mais e com mais abundância. Há 

tanta coisa boa que não se sabe pelo 

que começar primeiro. 

com muito carinho e jeito para que 
as crianças fiquem muito contentes. 
É com esta alegria que as 

crianças se divertem. 
Mas o mais interessante é que 

anda por aí um cheirinho de natal; 
parece que todos já vêem o Pai 
Natal com os presentes e com 
luzinha de acender e a apagar. 

Em todas as casas se ouve dizer: 
— Mãe, faz o presépio!... 

Para já, ainda é cedo para este 
trabalho todo, mas é Natal e o Pai 
Natal vem a caminho; é preciso 
deixar tudo muito bem arrumadinho 
porque, senão, o Pai Natal zanga - 

-se connosco e não nos dá presentes. 

Carlos MiguelA Portela 5-

Dali a alguns dias acaba 
Dezembro, começa o ano novo, 
1996. Mas foi muito bom a expe-
riência de viver o ano de 1995. 
E é assim o fim de 1995 e o 

começo dc 1996. 

Por isso, Dezembro não 'é um 

mês igual aos outros. 

Carlos Manuel 5. 

O ENCANTO DE DEZEMBRO 
Neste último mês do ano o 

tempo é chuvoso e muito frio, por 

isso eu gosto de estar no quentinho 

à lareira com toda a minha familia 
reunida. 

Por falar nisso o Natal está à 
porta e as pessoas já começam a 
ficar atarefadas a preparar as suas 
árvores e presépios de Natal. O que 
eu mais gosto é do Natal e da noite 
da ceia, porque se junta toda a 

familia e, à meia noite, nasce o 
menino Jesus e abrem-se as 
prendas; por isso, nesse dia nunca 

tenho sono. Tenho pena das outras 
crianças sem lar nem familia que 

não têm Natal e gostava de partilhar 
um pouco da minha alegria com 

elas. 

Cristiana Oliveira 5.2 p 

CANÇÃO DE NATAL 

Natal é uma menina 
Que sozinha risca o chão 
Natal é a Joana 
O Pedro e o João. 

Natal é 
Ah, ah, ah, 

ih, ih, 
Oh, oh, oh. 

Natal é dar amor 
A quem o quer 
E não o tem 
Natal é dar um beijo 
Cada manhã ao pai e à mãe. 

Natal é lá na escola 
Onde todos dão a mão 
E abrem a sacola 
E repartem o seu pão. 

a escola 
na 

imprensa 

COORDENAÇÃO DE UM GRUPO 

DE PROFESSORES 

DUAS PALAVRAS SOBRE O NATAL 
O Natal para mim é muito 

importante, pois, para além de se 

festejar o nascimento do Menino 

Jesus, as famílias 

juntamse, convivem 

e conversam anima-

damente. 

Há em todas as 

casas uma alegria 

imensa na manhã 

seguinte à noite de 

consoada. É com 

ansiedade que as 

crianças vão ao 

presépio ou à cha-

miné ver o que o Pai 

Natal lhes colocou 

nos seus'sapatinhos. 

Algumas nem dormem 

ficando à espreita para ver se o 

CARTA AO PAI NATAL 

«Este Natal quero que me 
dês um presente especial... 
Quero acordar, ligar a 
televisão e não quero ver 
guerras, tiros, mortos, folhe, 
pobreza, tristeza... Quero 
acordar e não ver mães 
chorando a morte dos seus 
filhos... Quero acordar e sentir 
que todos têm um Natal feliz 
como eu... Quero acordar e ver 
que toda a gente come com 
abundância e que ninguém 
passa fome... Quero acordar e 
não quero ver crianças 
chorando, não quero ver 
crianças abandonadas nem 
orfãs... Quero acordar e ver o 
mundo de mãos dadas 
louvando o pão de todos os 
dias... Quero acordar e ver que 
não existe racismo por causa 
da religião, cor ou sexo de 
cada pessoa... Quero acordar 
e saber que a Bósnia está 

unida... Quero acordar e saber 
que o povo de Moçambique é 
feliz... Quero acordar e sentir 
que o caso de Angel Pui Peng 
não se repete... Quero acordar 
e estar segura de que não 
haverá mais mortes nos 
estádios de futebol ou de 
outro desporto qualquer... 
Quero acordar e ,nver que 
ninguém sofre... 

Pai Natal, eu quero 
acordar para um mundo 
melhor!til! 

udia Novais 6. ai 

O QUE PENSO SOBRE O NATAL 
O Natal é a festa que celebra 

o nascimento do Menino Jesus. 

Comemora-se e festeja-se no dia 

25 de Dezembro. 

Pelo Natal vê-se alegria no 

rosto das pessoas, principal-

mente na carinha das crianças. 

No dia de Natal há uma har-

monia muito grande no ar. Esse 

dia é um dia especial, pois para 

além da alegria e da harmonia 

são distribuidos muitos pre-

sentes, sobretudo às crianças 

tornando - as felizes. E são essas 

crianças que ficam cheias de 

curiosidade para saberem o 

que as espera dentro de um 
embrulho. 

No Natal , há muitas tradi-
ções e a que eu gosto mais é a 

de comer batatas com bacalhau 

ou perú assado, sem esquecer 
o tradicional bolo de Natal, o 

bolo-rei. 

O Natal para mim é a festa 

mais bonita do Mundo. 

andra • 5:2 Oj .. 

Pai Natal é grande, pequeno, 

bonito... 

Para mim, que•também sou 

criança, não 

quero muita coi-

sa; só quero ter 

saúde, ser feliz e 

aprender muito 

bem na escola. 

Para mim não 

quero mais nada. 

Para todos os 

outros, espe-

cialmente para os 

pobres e crian-

cinhas de Angola 

e Moçambique, 

quero que tenham 

um Natal simples como o 

meu, com bacalhau e batatas 

cozidas e o bolo rei de sobre-

mesa. 

Um Natal sem guerra. É assim 

que eu quero o meu Natal. 

Resta-me desejar a todos um 

Feliz Natal. 

CARTA 
AO MENINO JESUS 

Menino Jesus ! 
Disseram-me para te es-

crever uma carta a pedir o 
presente de que eu mais 

gostava. 

Então, Menino Jesus, eu 
vou pedir-te não um presente 

mas muitos presentes para 
mim e para todos os meninos 

da Terra. 

Menino Jesus: peço-te que 

acabes com a miséria e a fome 
na Terra; que os homens 

saibam descobrir os medi-
camentos contra a SIDA e 

outras doenças terríveis e 

incuráveis; que ajudes os 

drogados a deixarem, para 
sempre, a droga que lhes 

destroi a vida e o desejo de 
viver; que todos os meninos do 

Mundo tenham uma casa onde 

se possam abrigar da chuva, 

do frio, do vento, das tem-

pestades... 

Menino Jesus; peço-te 
ainda só mais uma coisinha... 
para mim traz-me um brin-

quedo para o sapatinho na 

noite de Natal! 

Muitos beijinhos! 

Cristine Marie 6.2F • 
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CARPIMCWEL 
DE 

rg(i-aSd (..debt.0, ,2c:(42~1, 

Indústria Mobiliária 

FÁBRICA 

Rua de S. Miguel, 4 — Marinhas 

Salão de Exposição e Vendas 

OFIR — FÃO 

Deseja a todos os seus estimados 

Clientes e ./qmpy'os 

Boas 5-estas de _91(atal 

e 9ellz_gno .9l(ovo 

MARINHAS • TELEF. (053)961089 • 4740 ESPOSENDE 

eregir 
esejn nos seus Clientes e Amigos 

‘Sons jestas 

jeliz Ano trnvo 

LARGO RODRIGUES SAMPAIO, 10 

TELEF. (053) 96 21 26 

4740 ESPOSENDE 

IQ! 
ROVER 

(ESPOAUTO)ECom.bidallotomévoisylb) 

VIATURAS NOVAS E USADAS 

Desjanws aos nossos Clientes e _~s 

7dis. .1(atal 

e _Próspero 1996 

AV. VALENTIM RIBEIRO • TELEF. (053)96 33 13/FAX (053)96 42 55 • 4740 ESPOSENDE 
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o OURIVESARIA 

SUÍÇA 
A MELHOR OPÇÃO 

COMÉRCIO DE OURO 
PRATA E RELÓGIOS 

Deseja aos seus Clientes 

Boas Festas e Feliz Ano Novo 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO, 35 4740 ESPOSENDE 

KlIFEL1utaPELIINHÉ 
de 

.5"éce.-0 

Deseja a todos os seus clientes Festas Felizes 

Livros - Artigos Escolares — Jornais — Revistas 

Material de Escritório e Brinquedos 

Aberto de 2.« a Sábado, das 7,30 às 19,30 horas 

AV. VALENTIM RIBEIRO, LOTE A-2 — LOJA 4 
TELEFONE, 963388 4740 ESPOSENDE 

UNIDADE FABRIL DE VALORIZAÇÃO REGIONAL 

nticínios dns CY3nrinhcis11.4 

FABRICO E COMERCIALIZAÇÃO 
— MANTEIGA MARCA «OFIR» - QUEIJOS 

TIPO PRATO — MARINHAS MAGRO — TIPO BOLÁ - MARCA «CÁVADO» 
TIPO BARRA - MARCA «OFIR» — TIPO TETINA - MARCA «GALEGO» 

FUNDIDO - MAGRO «CREMOSO» — CASEINA INDUSTRIAL 

Boas Festas 

TELEFONE, 961176 
E.N. 13 • KM 48 • MARINHAS 

FAX 965776 
4740 ESPOSENDE 

COMBUSTÍVEIS NASCIMENTO 

Posto de abastecimento SHELL, em Fão 

Novo posto de abastecimento, em Fão 
Posto de abastecimento GALP, em Ofir 

Deseja-lhe um Bom Natal e 

Festas Felizes 

Deseja aos seus estimados clientes 

Feliz Natal e um Bom Ano Novo 

TELEF./FAX (053)871339 

AV. MARGARIDA QUEIRÓS - VILA DE FORJÃES 
4740 ESPOSENDE 

/111111., 
ITOAA44.4> 

BAR DESEJA-LHE 

BOAS FESTAS 

E RELAÇÕES FORTES 

FORJÃES — TELEF. 872729 4740 ESPOSENDE 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL 

DO CONCELHO DE ESPOSENDE 

Deseja-lhe Festas Felizes 
Faça compras e prefira o comércio local 

para valorizar a sua Terra 

RUA 1.2 DE DEZEMBRO, 39 B — 2.2 ANDAR — SALA 2 

APARTADO 64 4740 ESPOSENDE 

O MOINHO 
RestatiranFe • Disc:Dl-cr.a • Bar • Esplanada 

Passagem de Ano 95/96 

• Urna garrafa de Espumante p/ casal 

OFERTAS: • Quentes e frios 

• E PEQUENO ALMOÇO 

BOA VIAGEM AO VOLANTE DA SUA VIATURA TELEFONE, 871257 • FORJÃES 4740 ESPOSENDE 
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AiUdANd0-0 A ENCONTRAR. 

A SOEUÇÃO MAiS AdEQU'AdA.-

AOS SEUS pROMEMAS 

CRIATIVOS. 

TEM 

... E EM poucos MiNUTOS 
poid.Emos ACTUALIZAR: 

O SEU ATEhER, 

A SUA qRÁficA E, 

p'oR CONSEQUÊNCiA, 

A SUA CARTEIRA dE 
1. 

S• 

WORkSTATiONS SIEMENS-NIXDORF 

SCANNERS MUSTEK E PIXEL-CRAFT 

IMpRESSORAS XANTE E FARGO 

MONiTORES RASTEROPS 

ARQUIVO Óprico MICRONET 

SIEMENS 
NIXDORF 

QUALIFIED 
PARTNER 

P()RTO 

R. João Grave, 123 
4150 PORTO 
Tels.: 02-6002930 

Telefax: 02-6002970 

IZYWN  
BRAGA 
Av. General Norton de Matos, 21-1° 

4700 BRAGA 
Tels.: 053-612442 / 612445 

Telefax: 053-612450 
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SONHO ANTIGO OU NATAL MODERNO 
Havia dois irmãos na mes-

ma casa térrea, colocada há 
muitos anos na encosta do 
monte, sob a ameaça de um 
pedregulho, como se fôra ni-
nho de, andorinha em beiral 

arruinado. Viviam sós, des-
de que os pais tinham soço-
brado a pneumonias febris 
que um Inverno de há vinte 

E a dote de ambos bem cur-
to era para acenar à felici-
dade que pelos vinte e pou-
cos, ainda jovens, legitima-

mente aspiraram. 
Mas tinham corrido todas 

as aldeias das redondezas, 
não falhando romaria au fei-

ra, onde a concertina, de um, 
avivava os foles e o violão, 

anos lhes trouxera como 

presente natalício. Agora, 
cada um rondando os cin-

quenta, já não pensavam ca-
sar. Para quê? A moradia, 

contanto dispusesse de am-
plas vistas sobre as agras 

circundantes, não oferecia 
cómodo para donzelo virgí-
nea e, se dividida pelos dois, 

mais estreita ficava para 
certas exigências conjugais. 

de outro, afinado, resumia as 
melodias a simples harpejas 
de acompanhamento. Os 
dois, porém, viravam provo-

cação e, onde quer que esti-
vessem, foliões meio avinha-
dos descOntavam letras bre-
jeiras, pondo a nu qualida-
de insuspeitas das raparigas 

da terra. 
Hoje lá não lhes apetecia 

estimular desafios. No final 

de cada /orna nas courelas 
doutrém, depois do caldo mi-

gado aquecido na panela 
negra, avançavam para uns 

copitos de jeropiga que des-
pertavam uma inspiração 
concretizada na música que 
ambos partilhavam persis-
tentemente, O rochedo, per-
filado sobre as telhas, fun-

cionava como caixa de res-

sonância gibante e, cheio de 
vibrações graníticas, ajuda-

va a colorir o fim do dia com 
sons de melancólico fulgor. 

Naquela noite — era Natal 
— voltou aouvir-se o violão 
colado à concertina cantan-
te. Só temas natalícios reti-
rados do hinário que a me-
mória guardara. No céu, até 

as estrelas marcavam com-
passos cintilantes. Da al-
deia, lá no sopé do monte, 

subiram vozes de louvor ao 
Menino. Depois, uma nebli-

na translúcida envolveu tudo 
e toda a gente repousou. 

No dia seguinte, os dois 
irmãos acordaram em simul-
tâneo. Alguém chorava lá 

fora. Choro de criança. O 
Menino Jesus? Milagre? 

Precipitaram-se correndo em 
direcção ao penedo. Chora-
va a calhau imenso? 

— Abandonada, uma crian-
ça agitava-se entre trapos 
ensanguentados. 
Nenhum pensou o que 

quer que fosse de censura à 

,mãe cruel. Para eles era a 
melhor prenda desse Natal 

tão somente sonhado outro-
ra. 

AGOSTINHO PINTO TEIXEIRA 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

Processo de Execução Sumária 

n.° 27/94, 2.* Secção— Juízo 

ANÚNCIO 

(1.• publicação) 

O Doutor RUI MANUEL 
CORREIA MOREIRA, Juiz de 

Direito deste Tribunal: 

FAZ SABER que por este 
Tribunal] correm éditos de 
VINTE DIAS, contados da 

1 AVENIDA VALENTIM RIBEIRO, Bloco 3, Entrada 2, 1.0-D.to Tel. 961680 4740 ESPOSENDE 

segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 
credores desconhec dos do 
executado CONFECÇÕES 

SANTA TECLA, L.DA, com 

sede no lugar de Guilheta, 

Antas, desta comarca, com 
morada/sede no concelho 

de ESPOSENDE, para no 

prazo de DEZ DIAS, poste-
rior ao dos éditos reclama-

rem os seus créditos pelo 
produto dos bens MÓVEIS 

penhorados a 31-10-95, em 

ESPOSENDE, sobre que te-

nham garantia real, na Exe-

cução acima identificada, 

movida por CRIATEX — 

CRIAÇÕES TÊXTEIS, L.DA, 

com sede em Aver-o-Mar, 
Póvoa de Varzim. 

Data, 27-11-95. 
O Juíz de Direita, 

a) Dr. Rui Manuel Correia Moreira 

O Oficial de Justica, 

a Raúl Alves de Matos Ferreira 

o 
D. 

UI 

o Cã 

LL te 

c.) 

UMA RADIO C/ PRAZER 

1111•11~1~11 

TIMCIR LESTE 

20 anos de tortura, 
massacre e extremínio 

O pesadelo em Timor Les-
te, começou há 20 anos atrás 
quando no dia 7 de Dezem-
bro de 1975 a Indonésia in-
vadiu aquele território que 
estava num processo de des-
colonização e independência 
de Portugal, violando clara-
mente os princípios básicos 
do direito' internacional e 
pior que tudo o respeito pe-
los direitos humanos dos ti-
morenses. 
A ocupação continua, por-

que apesar das dez resolu-
ções das Nações Unidas que 
já foram violadas, condenan-
do a invasão e obrigando a 
Indonésia a retirar, nenhuma 
foi seguida por uma acção 
concreta. A Indonésia conti-
nua a ter nos países ociden-
tais fortes aliados que conti-
nuam a pôr os interesses 
económicos à frente dos di-
reitos humanos, privilegiando 
as trocas comerciais à defe-
sa da auto determinação de 

um povo resultante da sua 
vontade legítima. 

O silêncio cúmplice de al-
guns países e as acções con-
cretas de outros, nomeada-
mente dos Estados Unidos, 
da Inglaterra, Espanha, Ho-
landa e Alemanha que con-
tinuam a vender armamento 
à Indonésia, fizeram que os 
20 anos de ocupação resul-
tassem em 200.000 timoren-
ses mortos, entre homens, 
crianças e mulheres, vitima-
dos por bombardeamentos 
doenças e fome, na imposi-
ção da linguagem malaia ( in-
donésia) sobre o tétum, na 
divisão de famílias inteiras, 
na prática sistemática de 
abortos e histerectomias co-
mo forma de controlar o 
crescimento da população 
timorense, enfim na imposi-
ção de um clima de terror 
no qual todos os dias um 
amigo ou um parente pode 
ser violado, torturado, preso, 

ou simplesmente desapare-
cer. 

Muitas das violações fo-
ram escondidas do resto do 
mundo. Quano a Cruz Ver-
melha Internacional foi final-
mente permitida entrar no 
território, em 1979, encon-
trou um povo mentalmente e 
fisicamente desvastado. Pe-
la primeira vez em 12 de No-
vembro de 1991, jornalistas 
internacionais conseguiram 
registar as práticas brutais 
que têm vindo a ser exerci-
das pelo regime •de Suharto, 
quando um grupo de jovens 
timorensse protestava con-
tra a morte de um colega no 
cemitério de Santa Cruz em 
Díli, o exército indonésio 
abriu favo indiscriminada-
mente, matando 273 pes-
soas. À semelhança de mui-
tos outros massacres, os 
corpos dos jovens nunca fo-
ram identificados. 
Os timorenses têm de-

monstrado uma resistência 
incrível à repressão que têm 
vindo a sofrer, dando o maior 
contributo para que a cha-
ma da liberdade e auto de-
terminação se mantenha vi-
va, mais que qualquer reso-
lução aprovada nos Nações 
Unidas, é a luta do povo ti-
morense que impede o silên-
cio perante o facto consu-
mado. E ao fim de 20 anos 
manifestam-se tão veemen-
temente como no primeiro 
dia em que foram privados 
da liberdade. 
É por isso que todos nós 

jovens portugueses, temos 
de fazer de Timor uma cau-
sa nacional e só descansar 
quando for gritada a palavra 
liberdade pelo povo timo-
rense. 

Pedem-me um minuto de 
silêncio pelos mortos em Ti-
mor-Leste, respondo, nem 
um minuto me calarei». 

SÃO 

T. N. F.." EMPRESA DE CONTABILIDADE DE BRAGA, IDA. 
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(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 331, da 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.a publicação) 

O DOUTOR CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 
Juiz de Direito Junto do Tri-
bunal de Esposende. 
FAZ SABER que nos autos 

de Acção de Execução Su-
mária registados na 1.8 Sec-
ção deste Tribunal com o n.° 
197/95 em que é Exequente 
Caixa Geral de Depósitos e 
Executados ANTÓNIO JOR-
GE VAZ MARTINS e mulher, 
residentes na Travessa da 
Moura, 24, D, Fõo, Esposen-
de, é este EXECUTADO ci-
tado para, no prazo de DEZ 
DIAS, finda a dilação de 
TRINTA DIAS, contados da 
data da segunda e última 
publicação o anúncio, dedu-
zir oposição à presente exe-
cução, pagar ao exequente 
ou nomear bens à penhora, 
sob pena de se considerar 
devolvido o direito de nomea-
ção de bens ao exequente. 

Esposende, 14 de Novem-
bro de 1995. 

O Juiz do Direito, 

a) Dr. Carlos Luís Medeiros de 

Carvalho 

A Escriturária, 

a) Fernanda Sá Lima 

ASSINE E DIVULGUE 

JORNAL DE ESPOSENDE 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(2.a publicaçâ'43) 

EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
N.° 192/95 — 2.a Secção. 

Exequente: Caixa Geral 
de Depósitos, com sede em 
Lisboa. 

Executados: ROGÉRIO & 
JORGE MARTINS, L.DA, com 
última sede conhecida em 
Aldeamento do Pinhal da, 
Foz— Esposende; e 
ANTÓNIO JORGE VAZ MAR-
TINS, com última morada 
conhecida em Rua Azevedo 
Coutinho, n.° 24-F, Fão, Es-
posende. 
Por este são citados os 

executados supra referidos, 
para no prazo de dez dias, 
finda a dilação de trinta dias, 
a contar da segunda e últi-
ma publicação do anúncio, 
deduzirem oposição, paga-
rem ao exequente o montan-
te de 6.692.782$00 a que se 
acrescem os Juros e Custas 
prováveis, ou nomearem bens 
à penhora, sob pena de se 
considerar devolvido ao exe-
quente o direito de nomea-
ção de bens à penhora. 

Esposende, 9 de Novembro 
de 1995. 

O Juíz de Direito, 

(assinatura ilegível) 

O Escrivão-Adjunto, 
(assinatura Ilegível) 

Áço>t 41k,‘ CAIXA DE CRÉDITO 

È1-14-1-4* AGRÍCOLA MÚTUO 

DE ESPOSENDE .011z1,P 
CONVOCATÓRIA 

PREZADO ASSOCIADO: 

Nos termos do n.° 2 do Art.° 22°. e para efeitos 
da alínea 13) do Art.° 23.°, ambos dos Estatutos des-
ta Caixa, convoco a ASSEMBLEIA GERAL para o 
próximo dia 29 DE DEZEMBRO. DE 1995, pelas 9 
horas a levar a efeito nas instalações da Coopera-
tiva Agrícola de Esposende, sita em Senhora da 
Saúde, nesta cidade, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

1. — Discussão e aprovação do Plano de Activi-
dades e Orçamento para o ano de 1996, 
bem como do Parecer do Conselho Fiscal; 

2. — Qualquer outro assunto de interesse coo-

perativo. 

Não reunindo à hora marcada a maioria das 
sócios existentes, esta funcionará validamente uma 
hora depois, com qualquer número de associados 
presentes ou representados (n.° 2 do Art.° 25.9. 

Esposende, 30 de Novembro de 1995. 
O Presidente da Assembleia Geral, 

a) Carlos Alberto da Silva Vasquinho Roriz Pereira 

(Do «Jornal de Esposende», 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ARCOS DE VALDEVEZ 

ANÚNCIO 

(1! publicação) 

A DOUTORA TERESA DO 
ROSÁRIO FERREIRA DE 
SOUSA, Meretíssima Juiz de 
Direito do Tribunal Judicial 
da Comarca de Arcos de 
Valdevez: 

FAZ SABER que pelo Juí-
zo de Direito des,a Comarca, 
nos autos de ACÇÃO SU-
MÁRIA com o n.° 174/85, a 
correr termos por este Tribu-
nal, nos quais são autores 
MÁRIO GONÇALVES PIRES 
e mulher, residentes no lu-
gar de Igreja, freguesia de 
Sistelo, desta comarca, cor-
rem éditos de TRINTA DIAS, 
que se começarão a contar 
da data da segunda e últi-
ma publicação do respecti-
vo anúncio, CITANDO os 
réus MARIA DOS ANJOS 
GAVE FRAGA e marido JOR-
GE ALBINO ROÇA, com úl-
tima residência conhecida 
em Vila Chã, comarca de Es-
posende, para, no prazo de 
DEZ DIAS, findo o prazo dos 
éditos, contestarem, queren-
do, a referida Acção Sumá-
ria, sob pena de serem con-
denados no pedido que con-
siste no seguinte: 
a) — A reconhecer o direi-

to de propriedade dos auto-
res sobre o prédio inscrito 
na matriz sob o artigo n.° 
138.°, rústico, da freguesia, 
de Sistelo; 
b)— A reconhecer o direi-

to de propriedade dos auto-
res sobre 1/3 indiviso do 
prédio inscrito na matriz sob 
o artigo n.° 44.0, urbano, da 
freguesia de Sistelo; 

c) — Verem canceladas 
as suas inscrições registais 
G-1 relativo aos números 
00143 e 00148, da freguesia 
de Sistelo. 

Os citandos têm à sua 
disposição na Secretaria Ju-
dicial deste Tribunal os du-
plicados da petição inicial, 
onde melhor constam os seus 
fundamentos, que lhes serão 
entregues quando se apre-
sentarem a recebê-los. 

Para constar se lavrou o 
presente e outros de igual 
teor, que serão afixados nos 
locais que a lei determina. 
Arcos de Valdevez, 94-11-

-23. 
A Juíz de Direito, 

(assinatura ilegível) 

O Oficial de Justiça, 

(assinatura ilegível) 

(Do «Jornal de Esposende», 
n.° 331, de 22-12-1995) 

Conservatória dos Registos 
Civil, Predial e Comercial 

de Esposende 
BARCA DO LAGO, PINHOS, S. A. 

«Conservatória do Registo Co-

mercial de ESPOSENDE. N.° de 

matrícula 00423. N.° de identifica-

ção de pessoa colectiva 502433230. 

N.° de inscrição 10. N.o e data da 

apresentação 18-95-11-10.» 

MARIA MANUELA AMARO MAR-

QUES, Segunda Atudante, CERTI-

FICA, ãue foi depositado na pasta 

respectivo a fotocópia de escritu-

ra da sociedade em epígrafe, don-

de consta a alteração do objecto 

da sociedade; e eleva o capital 

social para QUINHENTOS MILHÕES 

DE ESCUDOS, sendo a importância 

do aumento de DUZENTOS MI-

LHÕES DE ESCUDOS, realizado 

da seguinte forma: 

a) — Cento e trinta milhões de 

escudos resultante da reavaliação 

do activo imobilizado; e 

b), — Setenta milhões de escu-

dos na modalidade de «novas en-

tradas», em dinheiro, na proporção 

das acções já detidas para cada 

um dos accionistas; e 

c) — Consequentemente alterar 

a redacção dos artigos 3.0 e 4.°, 

número um e dois, dos respectivos 

estatutos, que passam a ter a se-

guinte redacção: 

ARTIGO TERCEIRO 

O objecto social consiste na 

«Conservação e florestação de 

pinheiros, designadamente dos 

Pinhos da Barca do Lago, em con-

formidade com os planos de de-

senvolvimento e acções ambiem-

tais. Actividades turísticas em ge-

ral, nomeadomente actividades 

hoteleiras e de animação turística 

e desportivo-cultural, construção e 

alienação do imóveis incluindo es-

tabelecimentos hoteleiros, fluvina e 

equipamentos vários, acções des-

portivas e ambientais, podendo 

participar noutras sociedades». 

ARTIGO QUARTO 

Um — O capital social integral-

mente realizado, é de QUINHEN-

TOS MILHÕES DE ESCUDOS, di-

vidido em quinhentas mil acções 

de mil escudos cada uma. 

Deis — O capital, precedendo 

acordo escrito de todos os accio-

nistas, pode ser elevado até sete-

centos mihões de escudos, por 

simples deliberação da adminis-

tração. 

O texto completo do contrato 

na sua redacção actualizada ficou 

depositado no pasta respectiva. 

Conservatória do Registo Comer-

cial de Esposende, aos 20 de No-

vembro de 1995. 

A 2.1 Ajudante, 

a) Maria Manuela Amaro Marques 

n.o 331, de 22-12-1995) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE ESPOSENDE 

ANÚNCIO 
(1.° publicação) 

Processo de Execução Sumária 

n.o 26/91 — 1.° Secção — Juízo 

O Doutor CARLOS LUIS 
MEDEIROS DE CARVALHO, 

Juiz de Direito deste Tribu-

nal: 

FAZ SABER que por este 

Tribunal correm éditos de 

VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os 

executado JOSÉ FIGUEIRE-
DO DA SILVA, residente na 

credores descondecidos do 
RUO de S. Sebastião, 102, 

BRAGA, com morada/sede 
no concelho de BRAGA, pa-

ra no prazo de DEZ DIAS, 
posterior ao dos éditos, re-

clamarem os seus créditos 
pelo produto dos bens — 
IMÓVEIS — penhorados a 

05-06-92, em BRAGA, sobre 
que tenham garantia real, 

na Execução acima identifi-
cada, movida por SÁ, COS-
TA & FILHOS, L.DA. 

Data, 95-10-19. 

O Juíz de Direito, 

(assinatura ilegível) 

O Oficial de Justice, 

(assinatura ilegível) 

PRECISA-SE 

Empregado/a, para Snack-

-Bar FALCÃO NEGRO, lugar 

do Bouro, Marinhas. 

Contactar telef. 962321. 

MÓVEIS PASSOS, LDA. 

Lugar de Eira d'Ana 

Telef. 053/963802- Fax 053/954014 

decoração e montagem 

de estabelecimentos comerciais 

PALMEIRA DE FARO 

4740 Esposende 
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NACIONAL DA 2.° DIVISÃO B ZoncrNorte) 

AMARANTE, 2 - ESPOSENDE, 5 

Uma «quina» de ouros 

Não deixa margem para dúvidas 
este estrondoso resultado feito em 

Amarante. De facto esta vitória dos 

esposendenses foi bem construída 
ao longo dos noventa minutos, 

nunca esteve em dúvida a conquista 

dos três pontos. 
A turma da « foz do Cávado» 

espalhou no relvado do Amarante 

o futebol prático assentando no 
contra-ataque, a sua arma. Os 

amarantinos nunca conseguiram 

travar as homens da frente de ataque 

da formação encarnada que muito 
cedo se adiantaram no maracador, 

e ao intervalo já venciam por duas 

bolas sem resposta 

Os homens da terra de S. Gon-

çalo tudo fizeram na segunda parte 

para evitar a terrota, mas todo o 

esforço foi infrutífero porque os 
pupilos de Luís Campos não deram 

tréguas. 
Era o dia sim para as hastes 

encarnadas que assim fortalecem a 

sua posição cómoda na tabela 

classificativa. 

Muitas «batalhas» se vão seguir, 

mas se a equipa da princesa do 

Cávado continuar desinibida como 

o tem feito fora de 'portas, po-
demos acreditar que o conjunto 

encarnado poderá saborear mais 

vitórias. 

ESPOSENDE, 1 - LAMEGO, 2 

Irregularidade notória na A. D. E. 

A formação de Lamego foi a 

que melhor se adaptou ao mau 

estado do relvado. 
Logo aos 5 m. Duca teve uma 

oportunidade flagrante para marcar. 

A equipa da casa tentava a todo o 

custo neutralizar o ímpeto atacante 

dos verdes e brancos, mas nunca 

o fez com perfeição. Aos 8 m. 

Oliveira, aproveitando o buraco da 

defesa, do seu lado direito, 
inaugurou o marcador. 
A equipa da "Faz do Cávado" 

acusou o golo e ficou ainda mais 

nervosa, os passes saíam imprecisos 

e era difícil entrar na defesa 

contrária, onde o central José 

Augusto chegou e sobrou para 

as encomendas, "secando" todas 

as tentativas dos jogadores do 

Esposende. 
No início da segunda parte 

Zardo, a passe de Chico Faria, 

empatou a partida e chegou a 

pensar-se na reviravolta, mas o 

Lamego não se intimidou, con-

tinuando a usar as suas armas na 

frente do seu ataque - Oliveira e 

Duca. 
Aos 60 minutos o Lamego 

marcou o segundo golo. A equipa 

do Esposende ainda tentou o assalto 

final à baliza de Pinho, mas foi tudo 

muito atrapalhado . 

O árbitro portuense realizou 

bom trabalho. 

ANDEBC) 

CAMPEONATO 
NACIONAL 
DA I DIVISÃO 

SENIORES FEMININOS 

Vai prosseguindo, por impulsos, o 

Campeonato Nacional da I Divisão 
Nacional, para seniores femininos, no 

qual participa, como é publicamente 

conhecido, o Esposende Andebol, que, 

para já, vai somando por derrotas os 

jogos realizados. 
Devido aos frequentes interregnos, 

apenas se realizaram mais dois 

encontros, pois a prova está mais uma 

vez parada, por força dos compromissos 

internacionais da selecção nacional. 

Resultados: 
Colégio, 30 - Esposende, II 
Esposende, 9 - S. Madeira, 25 

CAMPEONATOS 
DISTRITAIS 

A. A. DO .PORTO 

Estão a disputar-se os campeonatos 

regionais deAndebol, da A.A. do Porto, 
nos quais estão a participar as equipas 

jovens do Andebol, com excelente 

comportamento das Juniores, brilhante 

das Iniciadas e satisfatório das Juvenis. 

Últimos resultados: 

JUNIORES FEMININOS 

C. P. N., 16 - Esposende, 18 

Vigorosa, 13 - Esposende, 19 

Lusitanos, 6 - Esposende, 16 

Esposende, 21 - Sta. Joana, 18 

Terminou esta primeira fase, tendo 

o Esposende ficado em primeiro lugar. 

JUVENIS FEMININOS 

Crestuma, 10 - Esposende, 10 

Sta. Joana, 11 - Esposende, 10 

INICIADOS FEMININOS 

Esposende, 29 - M. Laranjeira, 6 

Esposende, 30 - Colégio Gaia, 9 

Terminou esta primeira fase, tendo 

o Esposende ficado em primeiro lugar. 

CLASSIFICAÇÃO 

Varzim 
Maia 
Infesta 
Vizela 
Lixa 
Vila Real 
Lourosa 
Lamego 
Leixões 
Marco 
Esposende 
Sandinenses 
Freamunde 
Amarante 
Vianense 
Sanjoanense 
Limianos 
Santa Maria 

Jogos V. E. P. 

14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 
14 

10 
7 
8 
6 
6 
7 
5 
5 
5 
5 
4 
3 
3 
4 
4 
3 
2 
2 

4 
6 
2 
7 
6 
2 
4 
3 
3 
3 
5 
7 
6 
2 
1 
3 
6 
4 

34 
27 
26 
25 
24 
23 
19 
18 
18 
18 
17 
16 
15 
14 
13 
12 
12 
10 

Estádio Municipal P.° Sá Pereira, 

em Esposende, 

Árbitro: Manuel Vieira, da A. F. do 

Porto. 

ESPOSENDE:  

Ádamo; C. Lopes, Ricardo I, 

João Gomes e Rui; Peti, 

Vasco, (Paulinho, 75 m) e 

P.Teixeira (Zardo,33 m); Chico 

Faria, Ricardo li e Jorginho. 

LAMEGO: 

Pinho; Picaré, José Augusto, 

A. Mota e A. Silva; Rochinha, 

Lapa e Oliveira (Zé Maria, 85 

m); Duca (Helder, 88 m), 

Norberto e Abreu. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Oliveira, 8 minutos, 

Zardo, 46 m e Duca aos 60 

minutos. 

pAMPEONATOS DISTRITAIS DA A. E DE BRAGA 
Continuam a disputar-se os 

campeonatos distritais da A. F. de 

Braga, com as equipas concelhias a 

prosseguirem a sua satisfatória 

carreira, em cada escalão, com 

destaque para o Apúlia, na Divisão 
de Honra; o Vila Chã e o Gandra, 

na I Divisão; o Estrelas do Faro e o 

Antas na II Divisão. 

Também nas camadas jovens 

realçamos o bom comportamento 

dos Juniores da A. D. E. e do 
Marinhas, na I Divisão; os Juvenis 

do Marinhas; o excelente dos 

iniciados, ainda do Marinhas; e dos 
Infantis da A. D. E. 

Últimos resultados: 

DIVISÃO 
DE HONRA 

Fão, 2 - Ponte, 4 

Briteiros, I - Apúlia, 1 

A. da Graça, 5 - Fão, O 

Apúlia, O - Ponte, I 

I DIVISÃO 

Gandra, 5 - Estrelas, 2 

Arnoso, 2 - Vila Chã, 1 

Forjães,,1 - Ninense, 1 

Vila Chã, 3 - Gandra, 1 

Soarense, 2 - Forjães, 1 

II DIVISÃO 

Lage, 2 - Antas, 1 

Est. do Faro, 4 - Mcães, O 

Antas, O - Est. do Faro, 1 

JUNIORES - I Divisão 

Esposende, 1 - Fafe, 1 

Merelinense, 4 - Marinhas, O 

Palmeiras, 3 - Esposende, I 

Marinhas, O - Pevidem, 5 

Esposende, O - Ruivanense, O 

Vieira, 1 - Marinhas, 1 

JUNIORES - II Divisão 

A. Alvelos, O - Forjães, I 

Forjães, 1 - Brufense, 2 

JUNIORES 

Esposende, 2 - Aveleda, 1 

Marinhas, 6 - Lousado, O 
Fão, 1 - Prado, 3 
Santa Maria, 2 - Esposende, 1 

Prado, I - Marinhas, 1 

Merelinense, 3 - Fão, O 

INICIADOS 

Marinhas, 5 - Gil Vicente, O 

Andorinhas, II - Fão, O 

Est. do Faro, O - Sta. Maria, 8 

Ceramistas, 1 - Marinhas, 5 

Fão, 1 - Gil Vicente, 8 

S. Veríssimo, O - Est. do Faro,0 

INFANTIS 

Esposende, 2 - Gil Vicente, O 

Santa Maria, I - Marinhas, 2 

S. Vicente, 2 - Est.do Faro, O 

Famalicão, 4 - Esposende, 1 

Marinhas, 1 - S. Vicente, 1 

Est. do Faro, 1 - Marinhas, 4 

ATLETISMO 

CORRIDA ESCOLAR DE ESTRADA 

O Grupo de Educação Física da 
Escola do Ensino Básico 2.3, 
António Correia de Oliveira, 
organizou no passado dia 7, a 
corrida Escolar de Estrada, em 
atletismo, provamuito participada e 
que teve as seguintes classificações: 

INFANTIS A - FEMININAS 

I . a - Teresa Cristina, 5.P 
2. - Sara Martins, 6.A 
3.' - Maria Angelina, 6.P 

NACIONAL DA 3. DIVISÃO Série A 

Marinhas enquanto há vida há esperança, mas... 

E à medida que as jornadas vão 

decorrendo, parece-nos que vamos ter 

que admitir que a recuperação 

marinhense, no Campeonato Nacional 

da III Divisão, vai tornar-se cada vez 

mais difícil. 

Depois do nosso último número o 

F. C. de Marinhas realizou dois jogos 

e não foi feliz em qualquer deles. No 

primeiro, em casa frente ao Taipas, os 

marinhenses, que estavam a admitir 

que poderia acontecer nesta jornada a 

primeira vitória, acabaram por 

suportar mais uma derrota, embora 

imerecida. 

Para a tão desejada recuperação, 

a Direcção do Marinhas contratou o 

técnico Lelo Vieira, o homem que nas 

duas épocas anteriores tão bem havia 

conduzido o barco a bom porto. Mas, 

inesperadamente, e após a derrota este 

conhecido treinador declinou o 

convite e o contrato e mostrou-se 

indisponível para prosseguir como 

técnico dos marinhenses. Foi mais 

uma machadada na vida conturbada 

deste valoroso clube. Em con-

sequência desta atitude de LeloVieira, 

Jorge Cunha voltou a assumir o cargo 

de orientador da equipa senior do 

E C. de Marinhas. 

E foi novamente com este 

marinhense no seu comando trécnico 

que os azuis e brancos se deslocaram 

a Ronfe, onde a sorte voltou a não lhes 

sorrir. • 

Em síntese, as jornadas vão 

decorrendo, o fosso vai-se cavando. 

Todavia, enquanto há vida há 

esperança c, por isso, aguardemos 

para ver. 

Últimos resultados: 

Marinhas, 2 - Taipas, 3 

Ronfe, 2 - Marinhas, O 

INFANTIS A - MASCULINOS 

1.° - Carlos Portela, 5.P 
2.° - André Martins, 5.L 
3.° - Ivo Sousa, 5.N 

INFANTIS B - FEMININAS 

I.' - Cláudia Novais, 6. C 
2.' - Adelaide Silva, 5.K 
3.° - Paula Lopes, 6.H 

INFANTIS B - MASCULINOS 

I.° - Ricardo Pinheiro, 6.H 
2.° - Tiago, 5.L 
3.° - Vítor Hugo, 6.K 

INICIADAS FEMININAS 

I.' - Vera Lúcia, 8. B 
2.' - Carla Soares, 8.A 
3.' - Paula Sá, 7.B 

INICIADOS MASCULINOS 

I.° - Bruno Santos, 6.1 
2.° - Pedro Figueiredo, 8.0 
3.° - José Santos, 6.1 

JUVENIS MASCULINOS 

1.° - Eduardo Marcelo, 7.B 
2.° - Francisco Sá, 8.0 
3.° - Paulo Ferreira, 8.B 

PROVA ESPECIAL 

1.° - Carlos Clemente, 6.D 

A organização agradece, reco-

nhecidamente, à Câmara Municipal, 

à G. N. R., à Agros, à Cooperativa 

Agrícola de Esposende, àAssociação 

de Pais, à Rádio de Esposende e ao 

Conselho Directivo. 



JORNAL 
DE ESPOSENDE 

NATAL 
NATAL — Um dia em Belém, 

numa cabana de pastores nasce 
o Salvador do Mundo, anterior ao 
'mesmo Mundo, para salvar o 
«homem». Tomou uma atitude 
revolucionária: perante o homem 
ganancioso, adulador dos ricos e 
esquecido dos pobres, Ele nasce 
na miséria humana, mas na super-
-abundância divina; confundiu o 
Mundo!!! 

NATAL— Presença na novena 
como preparação para o Natal 
(Igreja)... Participação na Missa da 
Meia-Noite... Concerto Polifónico 
na Televisão... Distribuição de 
bens da Comunidade Europeia... 
Chegada do Pai Natal... 

NATAL — Férias para uns ou 
trabalho reforçado e obrigatório 
para outros,... convívio familiar ou 
isolamento social,... lembrança e 
prendas ou negação do merecido 

PORTUGAL... A NORTE 

• 
mewomm.oser wffle,e, 
wfammumar Iffir Mifflei r r 
Qin ta da barca 

las", 

Em Esposende, na Barca do bago, a 20 minutos do 
Porto, a Quinta da Barca é um condomínio fechado 
que, implantado em 30 hectares é constituido por 174 
moradias de tipo unifamiliar e apartamentos com 
acesso controlado por portaria 24 horas por dia. 

A Quinta, oferece aos seus habitantes um con-
junto ímpar de infraestruturas de lazer e servi-
ços, como: 

Marina; Hotel; Campo de Golf de 9 buracos; Club - 
-house; Campos de Ténis, Piscinas; Health Club, 
Restaurantes, Espaços comerciais, Babysitter, Catering, 
Serviços Domésticos, Tratamento de roupa. 

Toda a segurança e o conforto de um imenso jardim, 
onde é bom viver. 

(:),inla da Barca 

Um conceito de vida notável 

BARCA DO LAGO PINHOS,S.A. Rua Conde Castro n° 21 4740 ESPOSENDE 

INFORMAÇÕES / VENDAS: Quinto da Barca, todos os dias Incluindo sábados, 

domingos e feriados, das 10 às 20 horas - telef.: (053) 961851 

carinho humano,... natal dos 
hospitais ou hospitais no Natal,.. 
jovens solidários e adultos 
egoístas! ... 

NATAL — Motivo de pintores, 
músicos, literatos!.., para 
marketing, para hiper, super, 
grande e pequeno comércio!... 
para luzes, adornos, enfeites, 
cores, luz, vidal.., salvação 
comercial, criatividade publicitária 
e lucro!... 

NATAL — Festa da Empresa,... 
Apenas uma recepção de 
prendas... Refeição de bacalhau, 
de peru e ou muita outra comidal... 

NATAL — Guerra para a paz 
ou paz para a guerral... Paragem 
para reflectir ou para armar!... 

NATAL — Sede das con-
tradições e da anarquia orga-
nizada: Tem Herói, oração, luz, 
humanidade, divindade, história, 
guerra, amor, família, trabalho, 
comida, dor, morte, ignorância, 
oportunismo, nascimento, juven-
tude... tem NATAL. 

Américo Marfins 

ASSEMBLEIA GERAL DA 
MISERICÓRDIA 
APROVA PLANO 

E ORÇAMENTO PARA 1996 

A Misericórdia de Esposende, 

reunida em Assembleia Geral, no 

passado dia 17 apreciou e votou o 
Orçamento Suplementar para 1995 e 

aprovou o Plano de Actividades e o 

Orçamento para 1996, rondando este 

o valor global de trezentos mil contos. 

Foi salientado pelos responsáveis 

da Instituição que o Estado deve, neste 

momento, uma verba bastante 

significativa que pode, a curto prazo, 
inviabilizar a gestão do Hospital 

Valentim Ribeiro, pois aquela 

importância refere-se aos serviços 

prestados no mesmo estabelecimento 

hospitalar e facturados à 

Administração Regional de Saúde do 

Norte, Sub-Região de Braga. 

De realçar o êxito da campanha 

que está a ser feita pelas freguesias, 

prestes a ser concluída em Belinho e 

em andamento em Palmeira, o que 

anima e motiva a MesaAdministrativa 

a continuar a luta pelo Hospital. 

O peditório em Esposende apesar 

de ter começado foi interrompido e 

será reiniciado nos primeiros dias de 

Janeiro, altura em que se iniciará nas 

freguesias de Forjães e Mar. 

PRÓXIMA EDIÇÃO JE 

À semelhança do ano 
passado e por motivo de 
redução do período laborai 
•da tipografia, o próximo 
número do JE será no dia 
15 de Janeiro de 1996 

Registo de Notas pelo D; .9;>bral Torres 

EM TEMPO DE NATAL 
Na quadra natalícia é tradição cantar hinos e poesias à Paz na 

terra e ao entendimento entre os homens de boa vontade, apelando-se 
igualmente a que haja maior «boa vontade» entre todos os homens... 
Sem grandes resultados, diga-se! 

E formulam-se votos também convencionais, nos mais diversos 
tons e feitios, de «um Feliz e Próstero Ano Novo», que se aceitam 
sempre de bom grado. E até os mais pessimistas ou preocupados com 
as ameaças constantes do «mundo em que vivemos» acalentam a 
íntima esperança de um futuro melhor — de uma «Vida Nova». Podia e 
apetecia-me sinceramente fazer meus esses bons votos de um Natal 
Cristão e de Esperança num Bom Ano Novo, em especial para todos 
os leitores do JE. E, hoje, ficar-me-ia por aqui, muito cordialmente. 

Mas, neste declinar da vida— naturalmente e sem receios pessoais 
do «termo à vista»... — o razoável conhecimento do passado e do 
presente nacional, bem como da comunidade europeia em que estamos 
irremediavelmente (?) inseridos, leva-me ao desabafo, embora sem 
pertensões premonitórias, dos meus receios e preocupações de que o 
próximo ano nos traga um Natal lutuoso, pelo inglório sacrifício da nossa 
desejada (e merecida?) Paz e Bem- Estar, em todas as suas vertentes, 
como agora se diz. Refiro-me mais precisamente à já decidida 
intervenção das Forças Armadas Portuguesas no pavoroso «vulcão 

P. 5 

VULTOS MARCANTES EM ESPOSENDE (25) 
ANTÓNIO FERREIRA DE FARIA: 
O Capitão de Mar e Guerra por JOÃO DO MINHO 

(I) 

O capitãoAntónio Ferreira de Faria foi um esposendense que nasceu 
na Vila em 1696 e morreu pelos anos de 1770. 

Era um Fidalgo-Mareante, muito bem sucedido na vida marítima c, 

por aqueles tempos foi, quero crer, a pessoa mais opolenta de todo o 
concelho. 

Entre os Vultos Marcantes em Esposende, temos destacado alguns 
capitães de navios que, por razões diversas, contribu iram, decisivamente, 

durante o Século XVII, para a consolidação das actividades económicas 

de Esposende, a partir da sua elevação a Vila, em I 572. 

O personagem a que vamos dedicar estas notas é mais um. E vale a 

pena, como espero mostrar, recolher os seus dados biográficos, pois a 

vida dos homens que andaram no mar, ou que se dedicaram às actividades 

marítimas, dirá muito do que foi, através dos tempos, a sociedade enraizada 

no nosso concelho. 

Nesta tarefa não estou isolado. 

Ainda não há muito, foi dado relevo à pessoa do mestre construtor-

naval Manuel Dias Toscano, que viveu na primeira metade dos anos 
seiscentos. 

Num longo artigo publicado por José Felgueiras no jornal, Farol de 
Esposende (Abril/Maio /994), encontram-se interessantes referências a 
este esposendense que pertencia a uma família que utilizou o apelido 

Toscano durante algumas gerações, dedicando-se aos negócios do mar. 
Esse apelido andou, por essa época, também na Casa do Paço de 

Anha, situada entre Esposende e Viana. Em Esposende, o mais antigo de 

que tenho notícia, aqui viveu, vindo de Ponte da Barca, nos começos dos 

anos seiscentos, foi Gaspar Soares Toscano de Abreu (Lima'?). 

P. 5 

MEDITAÇÃO Por: PIEDADE SILVA 

..ataZ-.. Zim ~rio da ...qmor que fléerta 
"laje, Jesus vem para nos abértar.• 
— da raquitismo 

dé ref&iões que afienam quem as pratica... 
— dos fdak,s que matam quem os adora... 

das estruturas sociais que desumanizam... 
dospoderes ecandnueas queftrtam apdo de midtzdões... 

C07781.11filS7110 que impedé a part... 
dà curtura que as-141ga o espírito... 
da medo que tira a encanto à vida... 
dos (amores, que destroem o amor 

P. Arlindo 

ND4.4. 

-T.QUILA 
ÀS SEXTAS, SÁBADOS 

E VÉSPERAS DE FERIADOS 

Quinta da Azenha (Rua da Fonte) 
GANDRA — 4740 ESPOSENDE — Telef (053)965540 


